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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nublado
com chuva de manhã. Tarde com
temporal e noite chuvosa.
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tLEia naS CoLUnaS

Xadrez: Arruda no PSD não
muda apoio de Paulo Octávio
ao governo de Ibaneis
Política 2

Esplanada: Decisão que can-
cela licenciamentos municipais
de bets freia lavagem de facções 
Política 6

Livraria: TST torna indisponí-
veis bens de jovem por suspeita
de fraude em execução
Essência 14

Prefeitos temem
falta de recursos

Com o fechamento do 1º ano das gestões municipais, prefeitos goia-
nos enfrentam momento crítico no calendário administrativo: pagar
o 13º, equilibrar as contas e cumprir as exigências legais. Economia 4

Pedido de crédito
para PPPs se torna
embate entre base
e oposição ao Paço
Um dia após análise na CCJ da Câmara, a base do prefeito Sandro
Mabel aprovou um pacote de projetos do Paço no plenário em
primeira votação. A proposta que prevê abertura de crédito para
as PPPs foi acusada de abrir uma “janela orçamentária”. Política 2

Com caixa acima de R$ 1,6 bilhão e corte de serviços, estratégia do pre-
feito dá brecha para ataques da oposição, alimenta impopularidade e
pode respingar na pré-campanha do vice-governador. Política 5

Como a gestão Mabel virou problema
para a pré-campanha de Daniel Vilela

Ecopontos passam a
receber lixo eletrônico
em todas as unidades
Cidades 11

Gilmar Mendes decide
manter blindagem
jurídica no Supremo
Política 6

Danilo do Fla, Joesley
e Michelle, a vez dos
nomes improváveis
Xadrez 2

Governo amplia
combate a vício
em jogos de azar
A expansão das apostas eletrônicas
transformou um hábito de lazer
em um fator de risco econômico
e de saúde pública. Para conter
os danos provocados por plata-
formas no cotidiano digital, o Plan-
lato lançou um conjunto de me-
didas de regulação, monitoramen-
to e assistência. Essência 13

Unsplash

Vacina para gestantes chega ao SUS em Goiás
SES-GO inicia nesta semana a distribuição das 24.530 doses da
vacina contra o Vírus Sincicial Respiratório para gestantes. Cidades 9

Rua 44 receberá 
1 mi de visitantes
e projeta R$ 3,5 bi
Com fluxo crescente de compra-
dores, comerciantes reforçam equi-
pes e se adaptam ao ritmo de
maior movimento no maior polo
de moda de Goiânia. Cidades 11

Chuvas ligam
alerta e expõem
falhas da cidade
Previsões dos institutos de meteo-
rologia indicam possiblidade de
tempestades, ventos de até 60km/h
e risco de descargas elétricas nos
próximos dias. Cidades 10

cartel de 
caracas

Márcio coiMBra

Opinião 3

como estimular a leitura na
era da inteligência artificial

Luciana Brites

Opinião 3

Congresso e Alego
querem emendas
com transparência
Movimentações semelhantes
ocorrem na Câmara dos Depu-
tados e na Assembleia de Goiás.
Trata-se da aprovação de proje-
tos que buscam dar transparên-
cia aos repasses das emendas
parlamentares. Política 6

Desaceleração da
economia pelo 2º
trimestre seguido
A economia voltou a experimen-
tar desaceleração pelo 2º trimestre
em sequência, influenciada pelo
setor de serviços, que perdeu rit-
mo desde o 2º trimestre de 2025,
e pelo menor crescimento do con-
sumo das famílias. Econômica 4

Rômullo Carvalho

Divulgação/Secom Goiás e Alex Malheiros
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Thiago Borges

Um dia após análise na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), a base do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
aprovou o pacote de projetos
do Paço Municipal no plenário
da Câmara de Goiânia, em pri-
meira votação, na última quin-
ta-feira (4). Assim como acon-
teceu na CCJ na quarta-feira
(3), os projetos não estavam
previstos na pauta e foram in-
cluídos na sessão ordinária
através do mecanismo de in-
clusão e inversão, o que gerou
críticas dos demais vereadores. 

Os projetos aprovados tra-
tam do pagamento de bônus
para os servidores da educação;
alteração da lei que cria e de-
nomina os Centros Municipais
de Educação Infantil (Cmeis);
prorrogação do Plano Munici-
pal de Educação (PME); atuali-
zação do Programa Escola Viva
(Pafie); abertura de crédito es-
pecial para Parcerias Público-
Privadas (PPPs); e autorização
de empréstimo de R$ 132 mi-
lhões junto ao BNDES. O projeto
sobre abertura de crédito para
as PPPs gerou reação da opo-
sição. A vereadora Kátia Maria

(PT) afirmou que o Paço utiliza
o texto para abrir uma “janela
orçamentária”. “O prefeito está
abrindo uma janelinha orça-
mentária para fazer as mano-
bras que interessam para ele
nas PPPs, sem a sociedade e
sem a Câmara ter as informa-
ções. Todos os parques de Goiâ-
nia estão sendo terceirizados,
sem a prefeitura dizer que es-
tão sendo terceirizados. [...]
Estão aprovando as parcerias
público-privadas sem descre-
ver quais são essas parcerias”,
disse Kátia. 

A vereadora apresentou
uma representação ao Minis-
tério Público de Contas de Goiás
(MPC-GO) contra o projeto. Se-
gundo o documento, o valor
de R$ 21 mil assegurado no
texto é “fragmentado em di-
versas rubricas orçamentárias,
com valores unitários muito
baixos” e com a “indicação ge-
nérica de vinculação a ‘despesas
de PPP’, não havendo indicação,
no corpo do projeto ou em seus
anexos, de quais contratos de
PPP serão atendidos”. A repre-
sentação enviada ao MPC-GO
destaca que a distribuição do
valor de R$ 21 mil em baixos
valores unitários (alguns na or-

dem de R$ 1 mil) coincide com
a prática de “dotação simbóli-
ca”. “O Executivo abre rubricas
com valores meramente for-
mais para, em seguida, refor-
çá-las por meio de créditos su-
plementares”, diz um trecho
do documento, que alega que
as suplementações podem acon-
tecer sem o crivo do Legislativo,
já que o remanejamento orça-
mentário é de 50%. 

A vereadora Aava Santiago
(PSDB) questionou o líder do
prefeito, Wellington Bessa (DC),
a respeito da matéria. “Queria
saber do líder de governo o por-
quê do prefeito estar precisando,
com um superávit de quase R$
1 bilhão, de crédito suplementar

de R$ 1 mil por secretaria até o
final do ano”, questionou a tu-
cana. O vereador Coronel Urzêda
(PL) pediu vistas do projeto das
PPPs e do empréstimo de R$
132 milhões junto ao BNDES,
ambos recusados pela base de
Mabel. O parlamentar criticou
o método “açodado” da base go-
vernista para aprovar os projetos
de interesse do Paço. Na sequên-
cia, Urzêda sugeriu uma mu-
dança no regimento interno da
Casa, para que o pedido de vista,
de 24 horas, seja obrigatoria-
mente concedido ao vereador
que solicitar. 

Fabrício Rosa (PT) e Edward
Madureira (PT) também criti-
caram as inclusões e inversões

e as negativas aos pedidos de
vista. Madureira (PT) reiterou
que a “inclusão e inversão e
negar pedido de vista” são uma
“afronta ao debate público”. Já
Fabrício afirmou que são “ins-
trumentos que impedem a rea-
lização plena da democracia”. 

A base, no entanto, se de-
fendeu das críticas. O vice-pre-
sidente da Câmara, vereador
Anselmo Pereira (MDB), fez
coro ao discurso de Pedro Azu-
lão Jr. (MDB). “Se alguém disser
que não conhece esses projetos,
vou ter que começar a pedir
para a corregedoria que inves-
tigue vereador. Esse projeto
está aqui desde 25 de junho.”
(Especial para O HOJE)

Bancadas do PT e do PL se mostraram contrárias à forma como a base correu com projetos do Paço

Opositores repreenderam texto do
Paço que cria crédito adicional para
parcerias público-privadas; inclusões
e inversões também foram criticadas

Crédito para PPPs gera embate
entre base e oposição na Câmara

Fabiano Araújo/Câmara Municipal

SEXTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2025

Danilo do Fla, Joesley e Michelle,
vez dos personagens improváveis

A Copa Libertadores existe desde 1960. Passou
a Era Pelé (ganhou duas com o Santos), a Era
Zico (uma com o Flamengo) e só agora um clube
brasileiro chega ao 4º título. Portanto, é difícil
vencê-la. No fim de semana passado, o defensor
Danilo, do Fla, fez o gol da vitória sobre o Pal-
meiras e obstruiu o chute de Vitor Roque que
empataria o jogo. Herói inesperado.

Do futebol para a diplomacia, o empresário
goiano Joesley Batista ajudou a convencer o
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
a reconsiderar as supertaxas. Agora, foi à Vene-
zuela avisar ao ditador Nicolás Maduro que o
melhor é deixar o cargo. O Ministério das Rela-
ções Exteriores custa R$ 3 bilhões ao ano e
Joesley o superou como verdadeiro embaixador
da economia nacional.

Do Itamaraty para o Planalto, Michelle de
Paula tem um Bolsonaro marido e um enteado
chefe político do clã. Mas foi dela a coragem de
levar aos palanques estaduais os recados de so-
brevivência do bolsonarismo.

Do Federal para o Estado, essas novidades
teriam espaço? Joesley nasceu em Formosa,
no Entorno de Brasília, numa época em que
tanto a região quanto sua família eram pobres
– hoje, sua família é uma das mais ricas do
mundo e o Entorno continua carente. No pró-
ximo abril despedaçado, três goianos de Aná-
polis deixarão governos – Ronaldo Caiado (GO),
Antônio Denarium (RR), Mauro Mendes (MT),
mas outros dois vão assumir chefias de Exe-
cutivo (a goianiense Celina Leão, no DF, e Ma-
teus Simões, de Minas Gerais, que nasceu em
Gurupi antes da separação do Tocantins). É
só. Os protagonistas vão continuar os mesmos.
(Especial para O HOJE)

Arruda no PSD não muda apoio de
Paulo Octávio ao governo de Ibaneis

Na atual quadra da vida política brasileira, nada causa mais
espanto ou surpresa, nem se um pretendente a cargo majoritário,
seja para presidente da República ou governador for atropelado
por um azarão. O Distrito Federal serve perfeitamente para
ilustrar o quanto a política não é uma ciência exata e muito
menos estática. Isto porque há menos de um ano o quadro dava
que a vice-governadora Celina Leão (PP) trafegava no serpentário
político do DF como favorita a conquistar a vaga do governador
Ibaneis Rocha (MDB). Até o possível apoio da ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) Celina e Ibaneis davam como certo.

Agora o cenário se alterou substancialmente com a entrada
em cena do ex-governador José Roberto Arruda. Ele era o pu-
xador de votos do PL para deputado federal, mas a mudança
na Lei da Ficha Limpa pode colocá-lo na pista de corrida
rumo ao Palácio do Buriti. Com isso, o PL pode perder, não só
Arruda, mas o deputado federal Alberto Fraga e o senador
Izalci Lucas. Se concretizar essa diáspora, o PL sofrerá um
baque que tem tudo para desidratar o maior partido de direita
no DF. Esse possível cenário é tudo que Ibaneis, pré-candidato
a senador, e Celina, a governadora, querem evitar.

No entanto, essa sangria é inevitável devido a Arruda ter
acertado com o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab,
sua filiação no próximo dia 15. A conversa foi testemunhada
pelo presidente regional da legenda, empresário Paulo Octávio.
“Eu havia convidado o Arruda para disputar a vaga de deputado

federal pelo PSD, mas ele mudou de ideia e quer
disputar o governo. Tudo bem, ele é
bem-vindo, mas o meu apoio conti-

nua sendo ao governador Ibaneis
para o Senado e Celina governa-
dora”, disse à coluna. Paulo Oc-
távio pondera que é muito cedo
para definir candidatura, nota-
damente quando se tem uma

pendência judicial.

Lá e cá
A pré-candidatura a governadora do DF da

deputada distrital Paula Belmonte (PSDB) coloca
o partido Solidariedade numa posição descon-
fortável no Entorno do Distrito Federal. Em
Goiás, é aliado de Daniel Vilela (MDB), pré-
candidato a governador adversário de Marconi
Perillo (PSDB). Então fica combinado: em Goiás
o Solidariedade é adversário dos tucanos e, no
DF, aliado do PSDB e adversário do MDB.

Faltam recursos
O Encontro Anual de Gestores Públicos,

promovido pela FGM e pela AGM, terminou
nesta quinta-feira (4) com saldos pessimistas
dos prefeitos sobre a situação financeira
dos municípios: poucos recursos e muitas
demandas. Não é só retórica. Um levanta-
mento da Federação das Indústrias do Rio
de Janeiro (Firjan) mostra que 62 municípios
goianos só conseguem manter a própria
máquina pública graças aos repasses dos
governos estadual e federal.

Marussa comemora
A deputada federal por Goiás, Marussa

Boldrin (MDB), comemora mais uma conquista
para a cadeia do leite no País. “Nesta terça-
feira (2), demos um passo histórico para for-
talecer quem produz alimento de qualidade
e move o agronegócio. Foi criado o Grupo In-
terministerial Permanente do Leite, que vai
acompanhar de perto toda a cadeia produtiva
e garantir avanços importantes para o setor.
Essa medida assegura a continuidade do pro-
cesso antidumping, fundamental para com-
bater importações predatórias e proteger nos-
sos produtores”, pontua Marussa.

Prado ‘diplomata’
O deputado estadual Delegado Eduardo

Prado (PL) foi oficialmente admitido nesta
terça-feira (2) como associado da Câmara
de Comércio Brasil-Portugal Centro-
Oeste/Goiás (CCBP-CO/GO) em Goiânia. Eduar-
do Prado foi nomeado representante de As-
suntos Parlamentares, com mandato vigente
até 2029. A indicação reconhece a atuação
do deputado em favor do fortalecimento
das relações institucionais, econômicas e
culturais entre Goiás e Portugal.

Caminhadas e reuniões juntos
Desde o anúncio de que Michelle Bolsonaro e o PL iriam

apoiar as pré-candidaturas de Ibaneis Rocha para o Senado e
Celina Leão ao governo que o senador Izalci Lucas entrou em
estado de alerta. Ele trabalha para ser candidato a governador
pela legenda, conforme acordo com o senador Rogério Marinho.
Mas a amizade entre Celina e Michelle atropelou os planos de
Izalci. O resultado desse apoio estimulou a saída de Arruda do PL
e, possivelmente, do deputado federal Alberto Fraga. Mas em
política nada é definitivo e muda na rapidez de um raio.

Xadrez
Wilson Silvestre

União Progressista – Finalmente União Brasil e o Progressistas formalizaram
o pedido de registro ao TSE, nesta quinta-feira (4), para a federação União
Progressista (UPB). A intenção das lideranças dos dois partidos é, em breve,
transformar a federação em um grande partido de centro-direita.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Adriano Fontes/Flamengo, Reprodução/Instagram e Divulgação
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Luciana Brites

Formar novos leitores é uma tarefa cheia de
desafios. Esse tema se torna mais difícil por conta
das transformações tecnológicas em que o acesso
à informação é instantâneo e ilimitado. Infelizmente,
essa facilidade em se obter informações não se
traduziu em aumento do hábito da leitura. Um es-
tudo do Ministério da Saúde, publicado em 2023,
mostrou que no Brasil 24% das crianças com até 5
anos não têm livro infantil ou de figuras em casa.

Pais e professores têm diferentes influências
nesse processo. Os pais devem incentivar a
leitura em casa, desde cedo. Já o professor auxilia
o aluno a desenvolver habilidades para que se
torne um leitor. Crianças que leem todos os dias
não apenas têm um desempenho melhor em
testes. Também desenvolvem um vocabulário
mais amplo, maior conhecimento geral e a ca-
pacidade de pensar de forma crítica.

A leitura é uma das habilidades que mais de-
senvolve o cérebro, porque ela é um processo
de decodificação. É muito importante entender
que o nosso cérebro não nasceu para aprender
a ler e escrever. Então, quando a gente faz esse
processo de neuroplasticidade, abrem-se portas
para se estruturar habilidades que são valiosas
para outras questões do desenvolvimento, como,
por exemplo, o vocabulário.

A leitura possibilita ter autonomia e conheci-
mentos em relação ao mundo. A escrita possibilita
produzir conhecimento. A queda no hábito traz
um impacto cognitivo significativo, tanto em crian-
ças quanto em adolescentes, porque limita todo o
potencial, tanto em termos de neuroplasticidade,
quanto em termos de vocabulário, de expressão e

de protagonismo do conhecimento.
Para torná-la mais prazerosa e acessível a es-

tudantes com dislexia, TDAH ou outros transtor-
nos, as estratégias têm que estar pautadas em
um bom processo de alfabetização. Habilidades
como o conhecimento alfabético, a consciência
fonológica, a nomeação automática rápida, o vo-
cabulário, a compreensão oral e a memória fo-
nológica se desenvolvem antes ou durante as
fases iniciais da alfabetização. Esses conceitos
são essenciais, porque são habilidades que pre-
param e solidificam o processo de alfabetização
e compreensão de leitura. E no caso dos trans-
tornos, isso precisa ser melhor trabalhado.

Esse hábito pode e deve ser resgatado em larga
escala, começando por nós, adultos. As crianças
aprendem com o que elas veem, com o exemplo.
É muito importante resgatar pela nossa atitude,
pela nossa valorização por menos tela e por mais
tempo no livro, até porque o nosso cérebro é ex-
tremamente plástico, mas o cérebro depende de
um ambiente que cultive essa prioridade.

Além disso, indico que busquem por temas
de interesse da criança para que o hábito se
torne mais atrativo e
cativante. Compartilhe
as histórias que gosta-
va na infância, isso for-
talece o vínculo. Visite
livrarias e deixe-os es-
colher o exemplar que
os atraiam. A leitura é
um presente que pode
e deve ser comparti-
lhado de geração em
geração.

Márcio Coimbra

Sob a perspectiva técnica da inteligência cor-
porativa e da análise de riscos geopolíticos, clas-
sificar a Venezuela de Maduro apenas como
uma ditadura é um erro de categoria. O que ob-
servamos hoje não é uma crise política conven-
cional, mas a consolidação de um “narco-estado
de exceção”. A Venezuela deixou de operar sob
a lógica de um Estado-nação para funcionar
como uma organização criminosa transnacional
que representa uma ameaça existencial à segu-
rança hemisférica.

Os indicadores macroeconômicos e sociais des-
crevem um país em processo de extermínio deli-
berado. Com uma retração do PIB superior a 80%
na última década e a destruição completa do
poder de compra pela hiperinflação, o regime
instrumentalizou a miséria. A fome não é um aci-
dente de gestão, é uma política de Estado para o
controle social. Contudo, o que mantém Maduro
no Palácio de Miraflores não é a ideologia, é o
terror. Relatórios da Missão Internacional da ONU
documentam, com precisão forense, a arquitetura
da repressão: o uso sistemático de tortura, violência
e desaparecimentos forçados executados pelo SE-
BIN e pela DGCIM. O Helicoide, em Caracas, tor-
nou-se o monumento de um sistema onde a dissi-
dência é tratada com choques elétricos e asfixia.

Caracas representa a fusão entre Estado e
crime organizado. A Venezuela tornou-se o prin-
cipal hub logístico para o escoamento de drogas
nas Américas. O denominado Cartel de los Soles
não é uma máfia que corrompeu o governo, ele é
o governo. Altas patentes militares utilizam a in-
fraestrutura estatal — portos, aeroportos e radares
— para exportar drogas para os EUA e Europa.
Ainda mais alarmante é a cessão de soberania
territorial a grupos terroristas. A presença ativa

do ELN, de dissidentes das FARC e de células ope-
racionais ligadas ao Hezbollah e ao Irã transforma
a Venezuela em um porto seguro para o terrorismo
global e inteligência hostil no continente.

Diante desse cenário, a tese da “solução interna”
tornou-se uma ilusão. A sociedade civil está de-
sarmada e desnutrida, a oposição política, encar-
cerada ou exilada. Uma intervenção externa coor-
denada deixa de ser uma opção radical e passa a
ser a única via pragmática para estancar a sangria.
Tratar Maduro não como um chefe de Estado,
mas como o líder de uma organização criminosa,
é vital. O relaxamento dessa pressão seria um
erro de cálculo catastrófico, validando a impuni-
dade de um regime que zomba da diplomacia.
Para além disso, é preciso lembrar que a mera
troca de comando, preservando a estrutura militar
corrompida, perpetuaria um narco-estado sob fa-
chada democrática. A mudança exige o desman-
telamento total do aparelhamento chavista, sob
pena de criar uma soberania tutelada pelo crime.

Para o Brasil, a neutralidade diplomática é ne-
gligência estratégica. O risco de contágio é iminente.
A organização criminosa venezuelana Tren de
Aragua já infiltrou suas operações em Roraima e
outros estados, estabelecendo alianças táticas com
facções locais como o PCC e o CV. Nossas fronteiras
são permeáveis ao fluxo
de fuzis e drogas que o
regime vizinho fomenta.
Apoiar uma intervenção
internacional robusta e
a refundação institucio-
nal em Caracas não é
ingerência, é uma me-
dida urgente de legítima
defesa da soberania e
da segurança pública
brasileira.

Luciana Brites é CEO do
Instituto NeuroSaber

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia
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na era da Inteligência Artificial
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Tenho para mim que 

a medida cautelar

deferida, além de

encontrar fiel amparo

na Constituição

Federal, mostra-se

indispensável para

fazer cessar um 

estado de coisas

manifestamente

incompatível com o

texto constitucional”

Gilmar Mendes, ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta quinta-
feira (4), ao negar o pedido da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) para
reconsiderar a decisão na qual enten-
deu que somente a Procuradoria-
Geral da República (PGR) pode entrar
com pedidos de impeachment de in-
tegrantes da Corte. O advogado-geral
da União, Jorge Messias, defendeu a
abertura de processo de impeach-
ment pelo Senado. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa a movimentação do
PsDB na disputa pela sucessão do go-
vernador ibaneis rocha. o partido ofi-
cializou a deputada distrital Paula
Belmonte como pré-candidata ao go-
verno do Distrito Federal, em um mo-
vimento que marca a tentativa da sigla
de recuperar protagonismo nacional.
com menos de um ano para as elei-
ções de 2026, o PsDB busca fortalecer
sua bancada e evitar perda de espaço
entre as legendas. Paula Belmonte,
que já atuou como deputada federal e
hoje integra a câmara Legislativa, re-
força que pretende defender melhorias
em áreas como educação, saúde e
transporte, sinalizando um debate acir-
rado na disputa pelo Palácio do Buriti.
confira a análise completa em
ohoje.com. curtiu a publicação o leitor.

Darcio Júnior (@darciopjr)

@jornalohoje
os governadores ronaldo caiado e
tarcísio de Freitas foram à câmara
para criticar a Pec da segurança Pú-
blica, que, segundo eles, concentra no
governo federal decisões hoje atribuí-
das aos estados. o debate ocorreu na
comissão especial que analisa o texto,
considerado prioridade pelo governo
Lula e previsto para votação nesta
quinta. tarcísio também exaltou os re-
sultados de Goiás na área de segu-
rança, enquanto, nos bastidores,
cresce a avaliação de que caiado pode
assumir o Ministério da segurança Pú-
blica em um futuro governo tarcísio —
cenário ainda não confirmado publica-
mente. saiba mais em ohoje.com. 
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Num desdobramento de certa forma
irônico quando se consideram as análises
correntes sobre o nível da atividade eco-
nômica e o processo inflacionário, associado
ao ritmo de crescimento dos serviços, os
números do Produto Interno Bruto (PIB)
no terceiro trimestre deste ano mostram
uma economia em quase estagnação, numa
variação de apenas 0,1% em relação ao
trimestre imediatamente anterior, já com
dados ajustados sazonalmente – ou seja,
com exclusão de eventos e outros fatores
que sempre ocorrem à mesma época todos
os anos. A economia voltou a experimentar
desaceleração pelo segundo trimestre em
sequência, em larga medida influenciada
precisamente pelo setor de serviços, que
passou a perder ritmo desde o segundo
trimestre deste ano, e também pelo menor
crescimento do consumo das famílias, no
lado da demanda.

Na comparação trimestre sobre trimes-
tre anterior, o PIB havia crescido 1,5% nos
primeiros três meses deste ano, mas passou
a apresentar variação de 0,3% no segundo
trimestre e de apenas 0,1% nos três meses
seguintes. Houve de fato um desaqueci-
mento, gerado principalmente pela política
de juros altos, o que tem agravado o endi-
vidamento das famílias e desestimulado
decisões de investimento pelas empresas.
A esta altura, será preciso recordar que
uma corrente de economistas acreditava
numa espécie de “recessão técnica” ao
longo do segundo semestre deste ano, com
taxas negativas para o PIB no terceiro e

quarto trimestres, diante do “choque de
juros” produzido pelo Banco Central (BC).

Nitidamente, o cenário mais catastrofista
não deverá prevalecer, como se pode observar,
por exemplo, nos números do próprio PIB,
que tende a encerrar o ano em alta superior
a 2,2%, e do mercado de trabalho, com cres-
cimento para a massa real de rendimentos e
para o emprego, além de baixa histórica da
taxa de desemprego para algo ao redor de
5,4% – mais baixa desde que o início da
versão mais recente da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílio (PNADC), em 2012.
Isso não significa, de toda forma, que a ativi-
dade tem perdido fôlego nos últimos meses,
abrindo uma janela de oportunidade para
que o BC inicie desde já a redução dos juros
básicos para níveis mais civilizados.

Inflação também desacelera
O desempenho recente dos preços reforça

aquele cenário e até mesmo o mercado pas-
sou a considerar, conforme já registrado
neste espaço, a possibilidade de a inflação
fechar 2025 ao redor de 4,43% nas projeções
coletadas pelo BC no final de novembro.
Quer dizer, o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), que define a
taxa oficial da inflação brasileira, tenderá a
encerrar o exercício dentro da margem de
tolerância estabelecida pela política de metas
inflacionárias, que admite um índice infla-
cionário de 3,0% para este ano com possibi-
lidade de flutuação de um ponto percentual
e meio para baixo ou para cima, com teto
portanto de 4,5%.

2 Retomando os dados do
PIB, na série ajustada sazo-
nalmente, o setor de serviços
deixou para trás um avanço
de 1,0% registrado no pri-
meiro trimestre deste ano,
diante dos três meses ime-
diatamente anteriores, para
anotar variações de 0,3% e
de 0,1% no segundo e terceiro
trimestres – em linha, neste
último período, com a varia-
ção geral observado para o
conjunto da economia.
2 As indústrias extrativas,
com participação mais rele-
vante dos setores de extração
de petróleo e gás e de minério
de ferro, saíram de alta de
4,8% no segundo trimestre
para uma variação relativa-
mente mais modesta nos três
meses seguintes, avançando
1,7%. A indústria de transfor-
mação experimentou algum
respiro no terceiro trimestre,
com modesta elevação de
0,3% (depois de ter sofrido
baixas de 1,1% e de 0,4% nos
dois primeiros trimestres des-
te ano, pela ordem).
2 Pelo lado da demanda, o
consumo das famílias mos-
trou menor resiliência depois
de repetir a taxa de 0,6% de
avanço tanto no primeiro
quanto no segundo trimestre.
Na sequência, a variação fi-
cou limitada a apenas 0,1%.
2 A contribuição desta vez
positiva do setor externo (ex-
portações menos importa-

ções) e o avanço do investi-
mento, refletido na variação
de 0,9% alcançada pela “for-
mação bruta de capital fixo”
(conta que inclui investimen-
tos em máquinas, equipa-
mentos, computadores e soft-
wares, além do desempenho
do setor de construção), não
foram suficientes para com-
pensar a paralisia virtual dos
serviços e dos gastos de con-
sumo das famílias.
2 Na área externa, o cres-
cimento das exportações de
bens e serviços passou a su-
perar a alta anotada pelas
importações desde o segundo
trimestre, quando as vendas
externas avançaram 1,0%
diante de queda de 2,4% para
as compras externas (o que
corresponde a um resultado
líquido favorável ao desem-
penho do PIB). No terceiro
trimestre, as importações va-
riaram apenas 0,3% frente a
um aumento de 3,3% para
as exportações. Já o investi-
mento havia sofrido baixa
de 1,5% no segundo trimestre,
depois de subir 2,3% nos pri-
meiros três meses. O quarto
trimestre trouxe recuperação
parcial das perdas anteriores,
numa variação de 0,9% em
relação ao trimestre imedia-
tamente anterior.
2 O desaquecimento surge
também na comparação com
iguais períodos do ano pas-
sado. O PIB vinha crescendo

a taxas próximas de 4,0% nos
dois trimestres finais de 2024,
passando a apresentar ele-
vação de 3,1% no primeiro
trimestre deste ano, taxa re-
duzida para 2,4% e para 1,8%
respectivamente no segundo
e terceiro trimestres.
2 Pelo lado da oferta, a agro-
pecuária manteve forte in-
cremento, num salto de 10,1%
no terceiro trimestre (leve-
mente inferior à alta de 11,5%
registrada no trimestre ante-
rior), com o PIB da indústria
extrativa saindo de alta de
8,8% no segundo para cresci-
mento de 11,9% no terceiro.
Mas a indústria de transfor-
mação fechou o segundo pe-
ríodo consecutivo de queda,
com recuos de 0,2% e de 0,6%
no segundo e no terceiro tri-
mestres, pela ordem.
2 O consumo das famílias
e o investimento tem seguido
em desaceleração nesse tipo
de comparação. Com altas
de 1,8% e de 4,1% no segun-
do trimestre, respectivamen-
te, para variações de 0,4% e
de 2,3% no trimestre seguin-
te. Mais uma vez, o setor ex-
terno passou a contribuir
favoravelmente na constru-
ção da demanda doméstica,
com salto de 7,2% para as
exportações de bens e ser-
viços no terceiro trimestre,
diante de variação de 2,2%
para as importações. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Economia experimenta desaceleração
pelo segundo trimestre consecutivo
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Renata Ferraz

Com o fechamento do primeiro ano das atuais ges-
tões municipais, os prefeitos de Goiás enfrentam um
dos momentos mais críticos do calendário adminis-
trativo: pagar o 13º salário, equilibrar as contas e
cumprir todas as exigências legais de encerramento
do exercício. O desafio, que já é tradicionalmente pe-
sado, se intensifica diante de receitas instáveis, aumento
de despesas obrigatórias e novas pressões vindas do
Congresso Nacional.

Essas preocupações dominaram o Encontro Anual
de Gestores Municipais, realizado nesta semana em
Goiás e encerrado nesta quinta-feira (4). Prefeitos, se-
cretários e técnicos discutiram a dificuldade de manter
serviços essenciais em funcionamento ao mesmo tempo
em que precisam lidar com cortes, previsões incertas
de repasses e aumento de responsabilidades impostas
por decisões externas às prefeituras.

Entre os temas mais citados estavam o impacto dos
pisos salariais nacionais como enfermagem, professores
e agentes de saúde e os custos crescentes da saúde, hoje
a área que mais compromete as receitas locais. Os
gestores afirmam que, sem apoio da União, será impos-
sível arcar com novas obrigações.

“Cumprir obrigações sem recurso”
O presidente da Associação Goiana de Municípios

(AGM), José Délio Jr., foi direto: “Os municípios não su-
portam mais cumprir obrigações sem recurso”. Segundo
o prefeito de Hidrolândia, grande parte das cidades
goianas já opera no limite permitido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, com porcentagens elevadas da ar-
recadação destinadas à folha e ao custeio básico.

A avaliação é compartilhada pelo presidente da Fe-
deração Goiana de Municípios (FGM), Paulo Vitor Avelar,
que critica a criação de novas despesas sem indicação
de fonte de custeio. O prefeito de Jaraguá lembra que a
Emenda Constitucional 128/2022 proíbe exatamente esse
tipo de prática, mas que, na visão das entidades, o Con-
gresso tem ignorado essa regra ao discutir medidas que
aumentam o gasto municipal.

O alerta local ecoa um cenário nacional ainda mais
preocupante. A Confederação Nacional de Municípios
(CNM), que representa 5,1 mil prefeituras do País, cal-
cula que o conjunto de medidas em discussão no Con-
gresso pode gerar mais de R$ 100 bilhões de impacto
aos cofres municipais nos próximos anos. Para a enti-
dade, centenas de cidades podem entrar em colapso
fiscal caso o ritmo atual seja mantido.

Durante os debates, prefeitos goianos também de-
monstraram preocupação com a queda real de receitas,
especialmente do Fundo de Participação dos Municípios
(FPM), essencial para cidades pequenas. Em muitos
casos, a arrecadação não acompanha o crescimento das
despesas obrigatórias, o que cria um desequilíbrio es-
trutural que se agrava no fim do ano.

13º como uma das maiores preocupações
O pagamento do 13º salário surge como uma das

maiores pressões imediatas. Embora a maioria dos
gestores afirme que conseguirá cumprir a obrigação,
muitos relatam a necessidade de ajustes emergenciais,
cortes ou remanejamentos para fechar a folha de de-
zembro. Alguns municípios dependem ainda de repasses
extras programados para o fim do ano para manter as
contas em dia.

Diante do cenário, as entidades municipalistas pregam
diálogo, responsabilidade fiscal e reorganização admi-
nistrativa. Defendem ainda uma revisão no pacto fede-
rativo, considerada pelos prefeitos como essencial para
equilibrar responsabilidades e receitas. Sem isso, afirmam,
a gestão municipal seguirá fragilizada e dependente de
medidas emergenciais.

Com o encerramento de 2025, prefeitos avaliam que
o próximo ano será decisivo para consolidar ações de
planejamento, modernizar administrações e buscar al-
ternativas de financiamento. Ao mesmo tempo, reforçam
que, se novas despesas continuarem sendo impostas
sem contrapartida, o risco de colapso deixará de ser
uma previsão e se tornará realidade para muitas cidades.
(Especial para O HOJE)

Queda de receitas e novas despesas pressionam prefeituras,
que tentam garantir o 13º e evitar desequilíbrio fiscal

O balanço do Programa de
Recuperação Fiscal (Refis 2025),
encerrado no dia 30 de no-
vembro, foi divulgado e apon-
tou a realização de mais de 12
mil atendimentos presenciais
e a arrecadação de R$ 153,4
milhões. O programa permitiu
que pessoas físicas e jurídicas
renegociassem dívidas com o
município vencidas até 30 de
julho deste ano. Os descontos

chegaram a 99% sobre juros e
multas para quem optou pelo
pagamento à vista, além de
reduções progressivas nos par-
celamentos.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal da Fazenda (Sefaz), fo-
ram formalizados 12.993 par-
celamentos. Desse total, R$ 7,2
milhões correspondem a va-
lores já pagos à vista ou refe-
rentes à primeira parcela. O

atendimento foi concentrado
nas unidades Atende Fácil e
em um ponto provisório mon-
tado no saguão do Paço Muni-
cipal, criado para absorver o
fluxo de contribuintes durante
o período de negociações. Ape-
sar do número expressivo de
adesões, o prazo de funciona-
mento do Refis 2025 foi curto,
menos de 30 dias. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Refis 2025 arrecada R$ 153,4 mi e
registra mais de 12 mil atendimentos

Prefeitos goianos
encerram 1º ano
de gestão sob
pressão do 13º 
e colapso fiscal

Rômullo Carvalho
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Bruno Goulart

A condução do Paço Muni-
cipal pelo prefeito Sandro Ma-
bel (UB) virou um novo ele-
mento no tabuleiro político de
2026. Embora o município te-
nha mais de R$ 1,6 bilhão em
caixa, Mabel insiste em manter
- e prorrogar - o decreto de ca-
lamidade financeira. Essa es-
colha, que lhe permite gover-
nar com menos amarras e pou-
ca dependência do Legislativo,
tem provocado desgaste inter-
no e externo e pode, segundo
analistas, prejudicar direta-
mente a pré-candidatura do
vice-governador Daniel Vilela
(MDB) ao Governo de Goiás.

Depois de quase um ano
de gestão, as medidas adotadas
pelo prefeito têm sido impo-
pulares. Fechamento de esco-
las, desativação de unidades
de saúde, possibilidade de re-
dução nos valores de plantões
médicos e transferência da ges-
tão de maternidades para or-
ganizações sociais (OSs) são
decisões que impactam o dia
a dia da população. O contraste
entre o caixa cheio e o enco-
lhimento dos serviços alimenta
a sensação de que a cidade
tem sido administrada com
foco apenas no ajuste fiscal,
não na prestação de serviços.

Além disso, o decreto de
calamidade, que permite ao

Executivo contratar e rema-
nejar recursos sem seguir trâ-
mites tradicionais, levou o
prefeito a um estilo de gestão
mais centralizador. Ao O
HOJE, o estrategista político
Marcos Marinho afirma que
a manutenção da calamidade
“a todo custo” desagrada a

todos e cria fissuras em uma
base que deveria estar unifi-
cada rumo a 2026.

Marinho destaca que, neste
cenário, o senador Wilder Mo-
rais (PL) e o ex-presidente Mar-
coni Perillo (PSDB), ambos pré-
candidatos ao governo, encon-
tram terreno fértil para des-
gastar a imagem de Daniel Vi-
lela. “Goiânia é uma cidade vi-
trine. Como Sandro está dire-
tamente associado ao MDB e
ao governo Caiado, a oposição
vai explorar a percepção ne-
gativa da gestão para atacar
Daniel.” Segundo o estrategista
político, o PL, especialmente,
tende a usar uma narrativa
poderosa: a de que Goiânia
“teve a chance” de eleger Fred
Rodrigues em 2024 e pode ago-
ra “corrigir o rumo” com a vi-
tória de Wilder Morais ao Go-
verno de Goiás.

No segundo turno das elei-
ções municipais de 2024,
Fred Rodrigues (PL) recebeu
44% dos votos válidos, contra
55% de Mabel, o que coloca
o PL como a maior força da
direita na Capital. Como ob-

serva Marinho, o partido
sabe disso e não perderá a
oportunidade de conectar a
insatisfação com Sandro à
disputa pelo governo.

Exceção não 
pode virar regra

Enquanto isso, há também
questionamentos jurídicos.
Para o advogado constitucio-
nalista Matheus Costa, a cala-
midade pública não é ilegal
por si só, mas exige “funda-
mentação objetiva, proporcio-
nalidade e reconhecimento
pela Alego”. A nova realidade
fiscal da cidade, porém, cami-
nha no sentido oposto: há au-
mento de caixa, redução da
dívida e superávit. “Neste ce-
nário, a manutenção da cala-
midade exige explicação ainda
mais clara de necessidade, por-
que a Constituição não permite
que o regime de exceção vire
regra”, afirma.

Costa alerta ainda para o
risco de descompasso cons-
titucional: se há recursos dis-
poníveis, não se justifica que
serviços essenciais sejam

comprometidos. “O instru-
mento pensado para proteger
a população não pode resul-
tar em prejuízo à prestação
de serviços.”

Desta forma, o imbróglio
administrativo de Mabel ul-
trapassa os limites da prefei-
tura e pode atingir diretamen-
te o projeto de Daniel Vilela.
A leitura nos bastidores é de
que o prefeito, ao optar por
uma gestão com cortes agres-
sivos e decisões impopulares,
abre espaço para que adver-
sários construam a narrativa
de que o MDB e, por extensão,
Daniel representam o mesmo
modelo que tem irritado a po-
pulação da Capital.

Para um pré-candidato que
pretende herdar o capital po-
lítico de Ronaldo Caiado, ter
Goiânia como vitrine negativa
pode se tornar um passivo im-
portante. E, à medida que a
eleição se aproxima, cada es-
colha de Mabel passa a ter
peso cada vez maior na equa-
ção política do MDB e na es-
tratégia da oposição. (Especial
para O HOJE)

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) recebeu, nesta quin-
ta-feira (4), a visita da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro (PL) e da filha Laura na
Superintendência da Polícia
Federal (PF), em Brasília, onde
está preso desde 22 de no-
vembro por determinação de
prisão preventiva. Foi a ter-
ceira vez que a esposa o visi-
tou no local e a primeira em
que a filha esteve com o pai
após sua detenção.

De acordo com informa-
ções oficiais, esta foi a terceira
visita de Michelle ao local. Já
para Laura, que completou 15
anos em outubro, foi a pri-
meira oportunidade de ver o
pai desde que Bolsonaro foi
detido. O encontro durou cer-
ca de 30 minutos.

Ao deixar a PF, mãe e filha
saíram sem conversar com a
imprensa. Na chegada, Michel-
le carregava uma Bíblia nas
mãos e usava uma camiseta
em homenagem a Israel, o que
chamou a atenção de quem
acompanhava o movimento
em frente ao prédio.

A visita desta quinta-feira
também é simbólica por ser a
primeira de Michelle após a
troca de farpas públicas com
os filhos de Bolsonaro, motiva-
da por possíveis alianças do PL
no Ceará. A ex-primeira-dama
criticou nas redes sociais a pos-
sibilidade de apoio do partido

ao ex-ministro Ciro Gomes
(PSDB) ao governo estadual. 

Em resposta, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), o depu-
tado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) e o vereador Car-
los Bolsonaro (PL-RJ) divulga-
ram nota conjunta na qual
afirmam que as conversas com

Ciro tinham aval do próprio
Jair Bolsonaro.

Depois do desgaste, Flávio
declarou, na última terça-feira
(2), que a situação teria sido
superada após uma conversa
reservada com Michelle, na
qual ambos pediram desculpas.
O senador ponderou ainda que

divergências internas devem
ser tratadas nos bastidores, e
não em público, como ocorreu
no episódio recente.

Carlos adia visita
Também estava prevista

para esta quinta-feira uma vi-
sita de Carlos Bolsonaro ao
pai. No entanto, a defesa do
vereador pediu ao ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes, a
mudança da data do encontro
para o próximo domingo (7),
dia do aniversário de Carlos.
O pedido foi negado, uma vez
que os dias autorizados para
visitas ao ex-presidente são às
terças e quintas-feiras.

No documento enviado ao
relator, os advogados de Bol-
sonaro argumentaram que a
visita já havia sido autorizada,
mas que seria necessário ajus-
tar o calendário porque Carlos
tinha uma viagem marcada
para Chapecó (SC) na última
terça-feira, o que inviabilizaria
sua presença na data inicial-
mente prevista. (Micael Silva,
especial para O HOJE)

EM FAMÍLIA

Foi a terceira vez que a esposa o visitou no local e a primeira em que a filha esteve com o pai após sua detenção

Com caixa acima
de R$ 1,6 bilhão e
corte de serviços,
estratégia do
prefeito de
Goiânia dá brecha
para ataques 
de Wilder e
Marconi, alimenta
impopularidade e
pode respingar na
pré-campanha do
vice-governador

Como gestão Mabel virou problema
para pré-campanha de Daniel Vilela

Divulgação/Secom Goiás e Alex Malheiros

Valter Campanato/ABr

Michelle e filha visitam Bolsonaro na PF em Brasília
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Gestão Mabel tem
provocado desgaste
e pode prejudicar
planos eleitorais 
de Daniel Vilela
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Gilmar classificou o pedido como juridicamente inviável

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou, na tarde desta quinta-feira (4), o
pedido de reconsideração apresentado pela Advocacia-
Geral da União (AGU) sobre a decisão que suspendeu
trechos da Lei do Impeachment (Lei 1.079/1950) e man-
teve a decisão que restringe ao Ministério Público
Federal, por meio da Procuradoria-Geral da República
(PGR), a prerrogativa de apresentar pedidos de im-
peachment contra ministros do Supremo.

Na manifestação desta quinta-feira, Gilmar classificou
o pedido de reconsideração como juridicamente inviável
por não existir previsão normativa para esse tipo de
recurso. O ministro ressaltou que sua decisão permanece
respaldada pelos requisitos necessários para a concessão
da medida provisória. Nesta decisão, o magistrado man-
teve o impedimento a cidadãos e ao Senado de iniciarem
processos contra integrantes da Corte e deixou claro
que a medida protege a independência judicial.

Para o ministro, a suspensão cautelar é essencial
para afastar um “estado de coisas incompatível” com o
texto constitucional. Gilmar reiterou que não há motivos
para alterar os fundamentos apresentados na liminar,
que seguirá válida até a análise colegiada. A deliberação
reafirma a liminar concedida no processo movido pelo
Solidariedade e pela Associação dos Magistrados Brasi-
leiros (AMB), cujo julgamento está previsto para 12 de
dezembro. (Paula Costa, especial para O HOJE)

Gilmar Mendes
mantém
blindagem
jurídica no STF

Antonio Augusto/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Movimentações semelhan-
tes ocorrem na Câmara dos
Deputados e na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego).
Trata-se da aprovação de pro-
jetos que buscam garantir
transparência nos processos
de repasses de emendas par-
lamentares. Sabe-se que uma
emenda é a forma com que
deputados e senadores conse-
guem direcionar dinheiro para
suas bases eleitorais com o in-
tuito de ampliar capital político
e, ainda, é uma das ações mais
valorizadas, sobretudo por pre-
feitos, por ser algo importante
principalmente para pequenos
municípios. 

Na Alego, observam-se avan-
ços nas propostas que visam
atribuir mais transparência nas
movimentações de emendas,
pois o projeto de lei que trata
da identificação obrigatória de
aquisições ou obras realizadas
com recursos de emendas par-
lamentares por meio de QR
Code venceu a primeira votação
na sessão desta quarta-feira (3).
Esse tipo de ferramenta permite
que a população tenha acesso
a informações como origem do

recurso, autor da emenda e de-
talhamento da verba. A pro-
posta se resume na possibili-
dade de contribuição para mais
transparência nas movimenta-
ções de emendas, a depender
de como a mesma for imple-
mentada. 

Ao O HOJE, o deputado es-
tadual Amilton Filho (MDB) de-
talha como se dá a transpa-
rência nos processos relacio-
nados ao uso de emendas na
Alego. “O vereador solicita, o
deputado confirma, vamos ao
município, fazemos a entrega
e isso dá à população uma per-
cepção mais direta do que é
realizado na cidade dela”, res-
salta o emedebista. Cabe des-
tacar que, se aprovada e san-
cionada, a efetivação de pro-
postas que colaborem para
maior transparência nos usos
de emendas não deve aconte-
cer de forma imediata, pois é
algo que demanda tempo. Além
disso, é necessário considerar
que o texto não apresenta re-
ferências de outros Estados
que já adotem esse modelo. 

Amilton se posiciona sobre
a implementação do projeto e
comenta sobre as possíveis
percepções da população goia-

na em torno da pauta. “Todo
projeto que amplie a transpa-
rência no uso do dinheiro pú-
blico é bem-vindo. Vejo que a
sociedade enxerga de forma
positiva a entrega das emendas
parlamentares porque, do jeito
que funciona hoje, já existe
um acompanhamento natural
do trabalho.” 

No Congresso, as emendas
são classificadas como indivi-
duais, de bancada e de comis-
são. A primeira é caracterizada
por ser um direito de todo de-
putado e senador. Em relação
às emendas de bancada, parla-
mentares de cada Estado defi-
nem prioridades para sua re-
gião, assim, os deputados podem
utilizá-las para aplicar conforme

seus interesses no sentido de
direcioná-las aos Executivos es-
taduais e municípios para serem
aplicadas nas áreas de infraes-
trutura, educação, saúde entre
outros âmbitos. Já as de comis-
são têm origem por meio da
atuação de integrantes dos co-
legiados do Congresso. Do ponto
de vista cronológico, é impor-
tante considerar acontecimen-
tos durante os anos de 2020 a
2022, quando o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) permitiu
que o Congresso obtivesse maior
poder sobre os gastos do Orça-
mento e isso só foi possível por
meio das emendas do relator. 

Na época, essa ação ampliou
o apoio de políticos ao ex-pre-
sidente e, durante seu governo,

foram destinados bilhões de
reais a tais emendas. Pela au-
sência de transparência e de
critérios para o destinamento
do dinheiro, o processo foi no-
meado de “orçamento secreto”.
Durante sua atual gestão, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) estabeleceu uma nova
forma de enviar recursos aos
parlamentares diferente das
emendas de relator. Ao adotar
novas formas de redistribuição
de verbas, Lula cumpre proi-
bições do Supremo Tribunal
Federal (STF), que declarou as
emendas de relator como in-
constitucionais e, além disso, o
Governo Federal consegue ga-
nhar mais apoio através da ini-
ciativa. (Especial para O HOJE)

Alego apresenta projeto; texto não apresenta referências de outros Estados que adotem tal modelo

Repasse de verbas é importante,
especialmente para Estados e
municípios. Garantia de nitidez 
no processo se torna fundamental 

Congresso e Alego buscam maior
transparência no uso de emendas 

Will Rosa/Alego
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Sites de lavagem 
A decisão do ministro Nunes Marques,

do STF, de cancelar todos os licenciamentos
municipais para .bet online é um freio
imediato e necessário contra a lavagem de
dinheiro de facções Brasil. Autoridades fe-
derais e o Ministério da Fazenda estão de
olho nessas .bet, e podem agir a qualquer
momento, porque descobriu-se há meses
que a concessão para sites – sem qualquer
custo –  nunca foi para apostas. Essas em-
presas já mapeadas recebem e encaminham
dinheiro simulando ganho com apostas es-
portivas online, mas na verdade lavam re-
cursos do tráfico de drogas e de outros ne-
gócios ilegais de facções. Nunes Marques
derrubou na quarta (3) nacionalmente
todas as concessões e processos que não
estão vinculados à operação legal na Fa-
zenda. O Governo cobrou R$ 30 milhões
para concessões a .bet, que hoje são as au-
torizadas a operar.

PT e a violência
A segurança pública sempre foi lado

fraco da esquerda. Só que o tema cresceu,
aparece como a maior preocupação nas
pesquisas. E tem as ameaças de Trump à
América do Sul e o combate ao narcotráfico
como gancho. O PT prestou atenção a isso.
Há no partido duas correntes. Uma não
quer o assunto na campanha de 2026, e
outra, com o vice-presidente Washington
Quaquá como maior entusiasta, quer entrar
fundo no debate.

Sem recuo
O deputado André Fernandes (PL-CE)

não aceita a intromissão de Michelle Bol-
sonaro, não a desculpou por melar a par-
ceria com Ciro Gomes e expôs um PL des-
coordenado. Na bancada, o deputado é
pressionado a baixar o tom e buscar en-
tendimento. Fernandes quer tirar o Governo
do Ceará das mãos do PT de qualquer jeito,
e teve aval de Jair Bolsonaro para aliança
com Ciro. A aliança apenas saiu de pauta,
mas não foi anulada.

O momento
Os mais cautelosos aliados de Tarcísio

de Freitas (Rep) tentam aconselhar o go-
vernador de São Paulo a disputar a ree-
leição, provavelmente garantida. Para eles,
o presidente Lula da Silva recuperou fôlego
e não arrefece mais. O melhor momento
para Tarcísio seria 2030, quando suposta-
mente o Barba não terá um candidato
forte. Lembram o caso de Garotinho (RJ)
e João Dória (SP), que poderiam tentar a
reeleição e não o fizeram. 

Ladrão expulso
Veja o que aconteceu no Rio, contado

por um delegado. Um cidadão foi assaltado
no Centro após sair da missa de 7º dia dos
policiais mortos na operação do Alemão.
Só que o aparelho apareceu numa delegacia,
devolvido “voluntariamente”, no dia se-
guinte. Soube-se que o chefe de um morro,
ao ver a foto da vítima com o Secretário de
Segurança Felipe Curi no aparelho, expulsou
o ladrão da favela e o mandou devolver. 

Direito & dever
O preso pode trabalhar mais, e fora da

cadeia. A Comissão de Segurança Pública
do Senado aprovou o relatório do senador
Sergio Moro (União-PR) no PL 352/24, que
altera a Lei de Execução Penal referente à
atividade laboral do detento. A proposta,
além de incentivar o gerenciamento privado
no atendimento do trabalho dos presos,
estabelece que a recusa injustificada ao
trabalho poderá ser considerada falta grave.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

O casal Iris Rezende e Íris
Araújo se esforçou bastante
para construir um palácio de
vidro na esquina das avenidas
Jamel Cecílio e E, no Jardim
Goiás, nas proximidades do
shopping Flamboyant. O local
seria usado como espaço para
manifestações culturais, de que
realmente Goiânia precisa. Com
ele na prefeitura e ela na Câ-
mara dos Deputados, a obra
saiu. Mas os políticos demons-
tram pela cultura o mesmo in-
teresse que um palmeirense te-
ria por flâmulas do Corinthians.

Resultado, o prédio dife-
rente e a ideia inovadora fica-
ram servindo para nada. Até
que se substituiu o Centro Cul-
tural Casa de Vidro Antônio
Poteiro pelo Memorial Iris Re-
zende. A questão é que as au-
toridades estão demonstrando
à memória do ex-governador
o mesmo respeito que tiveram
pelo talentoso pintor e escultor
primitivista: nenhuma. Ana
Paula Rezende Machado Cra-
veiro, filha do casal, ficou fu-
riosa (com razão) e caiu ma-
tando (sem razão) sobre o vice-
governador Daniel Vilela, que
preside o partido que foi de
seu pai a vida inteira, o MDB.

Do nada, quer um cargo
que o pai só conseguiu
depois de ser tudo

Achava-se que seria ape-

nas um momento de raiva,
passaria, logo reconheceria
estar sendo injusta. Qual
nada! Ana Paula se lançou
pré-candidata ao Senado pelo
MDB. Para disputar um cargo
dessa importância, deveria
ter uma carreira como a do
pai, que antes de ser senador
foi vereador e presidente da
Câmara de Goiânia, deputado

estadual e presidente da As-
sembleia Legislativa, prefeito
de Goiânia, governador de
Goiás por dois mandatos e
ministro da Agricultura. 

Do nada, a filha quer o
posto que o pai só alcançou
depois de se destacar em altas
posições municipais na Capi-
tal, estaduais e federais. Ana
Paula não conseguiu até agora

nem presidir grêmio estudan-
til, primeira vitória eleitoral
de Iris. Para realizar sua von-
tade, teria de sair do partido,
onde Daniel é maioria bem
antes de ser vice-governador.
Seria o passo final para a der-
rota antes de a competição
começar.

A mãe de Ana Paula tam-
bém chegou ao Senado, mas

antes foi candidata a vice-pre-
sidente da República e teve
ótimos serviços prestados na
área social como primeira-
dama da Câmara de Goiânia,
da Assembleia e do Estado de
Goiás por seis anos. Ana Paula
não foi candidata nem a vice-
presidente da República Livre
do Cerradão, um programa da
TV Anhanguera chefiado pelo
Coronel Hipopota, ou a alguma
república de estudantes. Dona
Iris também foi atração da TV
com suas aulas de culinária
muito apreciadas por quem
gosta de cozinha, sucesso total
entre as mulheres. Mas até
para as telas é difícil trans-
portar a imagem de Ana Paula.
É possível ter o Senado como
o 1º emprego da vida de uma
pessoa? Claro. Mas a tradição
em Goiás é outra. Cadeira em
que Juscelino Kubitschek sen-
tou precisa de alguma biogra-
fia para ocupar.

Não dá para aventurar
contra adversários fortes

Caso o cenário fosse dife-
rente, ou seja, se Daniel esti-
vesse bem superior aos adver-
sários, talvez houvesse a pos-
sibilidade de atender ao que
Ana Paula pediu na mídia: con-
correr à 2ª vaga no Senado em
conjunto com a primeira-dama
Gracinha Caiado (União Brasil).
Mas está uma guerra. Daniel
vai enfrentar o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB), que já
convidou a filha de Iris para
ser sua companheira de chapa;
o senador Wilder Morais (PL),
que ela recebeu no memorial;
e a deputada federal Adriana
Accorsi (PT), apoiada pelo Go-
verno Federal e cuja família
teve bom relacionamento po-
lítico com a sua. 

Uma aventura acionada
pela ira pode custar o projeto
eleitoral do governador Ro-
naldo Caiado (UB), cuja reve-
rência à memória de Iris é a
maior de um político a outro
no interior do Brasil. Caiado,
se pudesse evitar, arriscaria
a derrota de seu pupilo a go-
vernador e de sua mulher a
senadora apenas porque a fi-
lha de seu amigo amanheceu
com vontade de dar uma lição
em alguém?

Achava-se que seria só um momento de raiva, passaria, logo reconheceria estar sendo injusta. Qual nada!

Ana Paula tem idade (56
anos) para ser mãe de Daniel
(42). Portanto, não disputaram
internamente no PMDB/MDB
a instância mais pretendida, a
ala jovem – quando ela chegou
à juventude, aos 17, ele, aos 3
anos, ainda estava aprendendo
a andar de bicicleta de rodinha.
Então, a animosidade não pode
ter começado tão cedo. Tam-
pouco parece vir dos pais. Iris
teve mais cargos que Maguito
Vilela, o pai de Daniel, a quem
atraiu da Arena para o PMDB. 

Apareceu um mundão de
pretendentes à vice de Iris
para governador em 1990 e
ele escolheu Maguito, que era
de Jataí, no Sudoeste, mesma
região de Paulo Roberto Cunha,
o principal adversário à época.
Em 1994, novamente, surgiu
um exército querendo a bên-
ção de Iris para ocupar sua
cadeira, pois não existia ree-
leição a cargos no Executivo.
E ele optou por Maguito. Então,
Ana Paula não herdou do pai
eventual birra com Daniel. Será
que foi de Maguito? O que ele
pode ter feito contra ela ou
sua família para ela guardar a

mágoa tão profundamente que
só agora aparece?

Ao contrário da pretensão
de Ana Paula, Maguito foi outro
que para chegar ao Senado,
tendo Dona Íris como 1ª su-
plente, comeu um fardo de sal
como vereador em Jataí, de-
putado estadual e federal, vice-
governador e governador com
aprovação até então recorde.

Por duas vezes, Maguito cedeu
lugar para Dona Íris assumir
no Senado. Guindada por seu
ótimo trabalho como substituta
interina de Maguito, ela foi
campeã das urnas (201.229 vo-
tos) à Câmara dos Deputados
em 2006, superando o próprio
Caiado (152.895) e o tio de Da-
niel, Leandro Vilela (107.554),
hoje prefeito de Aparecida. Em

2010, a mãe de Ana Paula se
sagrou novamente a nº 1. Na
eleição seguinte, Daniel foi o
2º mais votado (179.214) a de-
putado federal e Dona Iris per-
deu com 66.234.

Estaria aí o problema? Em
2010, Maguito era prefeito
de Aparecida. Daniel se ele-
geu deputado estadual (7º co-
locado geral, 3º do PMDB)

com 36.382 votos, fazendo
dobradinha com Iris, que era
candidato a governador. Ape-
nas 14.179 dos votos de Da-
niel foram na cidade gover-
nada pelo pai. Dona Iris teve
mais votos que o filho do pre-
feito: 14.778. Portanto, ne-
nhum motivo para um copo
até aqui de mágoa. (Especial
para O HOJE)

Ana Paula tem
razão em estar
chateada com o
esquecimento do
trabalho do pai 
e encontrou na
oposição espaço
para tumultuar as
pré-campanhas,
sendo usada como
contraponto ao
outro filho de líder
que vai concorrer

Filha de Iris pode tentar o Senado,
mas deve sair do MDB e vai perder

André Costa

André Costa

Em 1994, novamente, 
surgiu um exército
querendo a bênção
de Iris para ocupar
sua cadeira, 
pois não existia
reeleição a cargos no
Executivo. E ele
optou por Maguito.
Então, Ana Paula
não herdou do pai
eventual birra 
com Daniel

Números mostram que não há razão para mágoa



Herbert Alencar

O sorteio da Copa do Mundo
de 2026, marcado para sexta-
feira, definirá os 12 grupos da
competição, mas não encerrará
todas as dúvidas das seleções.
O Brasil — assim como todos
os participantes — só conhe-
cerá no sábado os horários e
locais de suas partidas, já que
a Fifa divulgará a tabela com-
pleta apenas um dia depois.

Na sexta, em Washington,
as bolinhas definem as chaves
do Mundial. Cada grupo terá
quatro seleções, uma de cada
pote previamente anunciado
pela Fifa. Assim, os times sa-
berão seus adversários e a or-
dem dos confrontos da fase
de grupos. A única exceção
são as vagas que ainda depen-
dem das repescagens, marca-
das para março.

A tabela detalhada, porém,
é assunto do sábado. A Fifa
fará uma transmissão oficial
às 14h (de Brasília) para anun-
ciar a programação final, le-
vando em conta fusos horários
e a melhor adequação para
torcedores e seleções. A enti-

dade afirmou que priorizará
condições ideais para todos os
envolvidos e procurará com-
patibilizar os horários para
que torcedores de diferentes
regiões possam acompanhar
suas seleções ao vivo.

A divisão dos potes já está
definida: o Brasil está no pote
1 como cabeça de chave. O
novo formato do Mundial terá
48 seleções, divididas em 12
grupos, e permitirá até duas
seleções europeias por chave
— sendo essa a única exceção
ao limite de representantes
por confederação.

Os três países-sede já têm
posições fixas: México no Gru-
po A, Canadá no B e Estados
Unidos no D. No pote 1, além
dos anfitriões, estão as nove
melhores seleções do ranking
da Fifa. Os potes 2, 3 e 4 seguem
o mesmo critério de ranking.

O sorteio terá ainda a defi-
nição de posições específicas
dentro de cada grupo, seguindo
o modelo pré-estabelecido pela
Fifa. Apesar disso, só no dia
seguinte as seleções saberão
exatamente quando e onde en-
trarão em campo. (Especial
para O HOJE)

Repescagem

Quem ainda falta classificar
2 Repescagem da Europa (4 vagas):
2 Europa A: Itália, Irlanda do Norte,
País de Gales, Bósnia;
2 Europa B: Ucrânia, Suécia, Polônia,
Albânia;
2 Europa C: Turquia, Romênia, Eslo-
váquia, Kosovo;
2 Europa D: República Tcheca, Irlanda,
Dinamarca, Macedônia do Norte;
2 Repescagem Intercontinental (2
vagas):
2 Intercontinental 1: RD Congo, Ja-
maica, Nova Caledônia;
2 Intercontinental 2: Bolívia, Surina-
me, Iraque;

Como será o sorteio
2 4 potes com 12 seleções cada.
2 Cada grupo terá uma seleção de
cada pote.
2 Máximo de duas seleções da Eu-
ropa por grupo.
2 Bolas dos anfitriões têm cores
diferentes e são direcionadas aos
grupos A, B e D.
2 Potes restantes seguem sorteio
tradicional, do Grupo A ao Grupo L.
2 Na sexta: definição dos grupos e
ordem dos jogos.
2 No sábado: divulgação oficial
da tabela completa, com horários
e locais.

8 n ESPORTES

Brasil conhecerá
adversários na
sexta, mas só 
no dia seguinte
saberá locais 
e horários 
dos jogos

Sorteio ainda guarda surpresas

Sorteio define grupos da Copa de 2026 na sexta-feira (5), mas tabela completa só sai neste sábado (6)

Divulgação/Fifa

SEXTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2025

O Vila Nova assumiu o pro-
tagonismo absoluto do mer-
cado goiano neste início de
pré-temporada para 2026. En-
quanto Atlético-GO e Goiás ca-
minham em ritmo lento — e,
em alguns casos, quase parados
— o Tigre se movimenta como
quem sabe exatamente onde
quer chegar. A diretoria colo-
rada montou uma estratégia
agressiva, antecipou negocia-
ções e já formou praticamente
a espinha dorsal do elenco
para o próximo ano, abrindo
larga vantagem sobre seus ri-
vais diretos.

A contratação mais recente
foi a do goleiro Airton, de 31
anos, destaque do Novorizon-
tino na Série B. Com 33 jogos
disputados na temporada, ele
chega para assumir, com na-
turalidade, a vaga de titular
deixada pelo desgaste de Halls
no fim do ano. O acerto sim-
boliza o momento do Vila: rá-
pido, direto e certeiro.

Novo goleiro
Com a chegada de Airton,

o Tigrão atinge sete reforços

confirmados, além de nomes
encaminhados. Já estão garan-
tidos o zagueiro Anderson Je-
sus, os volantes Marco Antônio
e Willian Maranhão, e os ata-
cantes Ryan, Rafa Silva e Del-
latorre. E não para por aí: o
meia Marquinhos Gabriel, de
35 anos, destaque recente pelo
Avaí, assinou contrato até 2027
e deve ser peça-chave no setor
de criação, competindo com
Gustavo Pajé e Bruno Xavier.

O Vila também avança para
fechar com Janderson, que está
bem encaminhado, reforçando
um ataque que já ganhou força
com Ryan, Dellatorre e Rafa
Silva. A filosofia é clara: reno-
var, aumentar o nível técnico
do elenco e colocar a equipe
em um patamar mais alto do
que o visto em 2025.

Rivais parados?
Enquanto isso, o cenário en-

tre os rivais é outro. O Atlético-
GO, único da capital que se
manteve na Série A, fez até
agora apenas três contratações:
o volante Igor Henrique (ex-
Vila Nova), o lateral-direito Mat-

heus Ribeiro (ex-CRB) e o ata-
cante Kevin Ramirez, destaque
do Amazonas com 10 gols na
última Série B. Movimentos
pontuais, mas longe de formar
um elenco completo.

Já o Goiás, o único que bri-
gou pelo acesso até a reta final
da Série B, vive um mercado
parado. Até agora não contra-
tou ninguém, mesmo diante
da necessidade de reposições,
rejuvenescimento e aumento
de competitividade. A diretoria
analisa cenários e tenta evitar
erros do passado, mas enquan-
to isso o Vila Nova avança pe-
rigosamente na frente. O risco
é claro: começar a temporada
atrás dos adversários.

O contraste é evidente: en-
quanto o Goiás espera, o Atlé-
tico caminha e o Vila Nova
acelera. E, em um futebol cada
vez mais competitivo e exi-
gente, sair na frente costuma
fazer diferença. Em 2026, o Ti-
grão quer mais do que montar
um elenco — quer tomar a
iniciativa do futebol goiano.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Com a chegada de Airton, o Tigrão atinge sete reforços confirmados, além de nomes encaminhados

O Goiás iniciará sua ca-
minhada no Campeonato
Goiano de 2026 em uma si-
tuação incomum: sem o
apoio da torcida. O con-
fronto contra o Goiatuba,
válido pela primeira rodada
e marcado para o dia 11 de
janeiro, na Serrinha, será
disputado com portões fe-
chados por determinação
do Tribunal de Justiça Des-
portiva de Goiás (TJD-GO).

A penalidade — a perda
de um mando de campo
sem público — é conse-
quência dos incidentes ocor-
ridos na semifinal do Goia-
não 2025, no clássico contra
o Vila Nova. Na ocasião, o
árbitro relatou em súmula
que objetos foram arremes-
sados no gramado por tor-
cedores esmeraldinos, in-
cluindo copos plásticos e
pedras de gelo, uma delas
atingindo o goleiro Halls,
do time colorado. O caso
gerou revolta da equipe ad-
versária e foi analisado pelo

órgão disciplinar, que apli-
cou punição ao clube.

O Goiás ainda tentou
reverter a decisão, apre-
sentando recurso para re-
duzir a pena. Porém, o Ple-
no do TJD-GO manteve in-
tegralmente a determina-
ção e confirmou a neces-
sidade de disputar a par-
tida sem público, além de
impor uma multa de R$ 5
mil ao clube.

Com isso, a equipe es-
meraldina terá de abrir o
Goianão 2026 em um am-
biente atípico: estádio vazio,
sem festa nas arquibancadas
e sem o tradicional apoio
da torcida que costuma lotar
a Serrinha. Mesmo assim, o
jogo marca o pontapé inicial
da nova temporada, em que
o Goiás tenta se reestruturar
após não conquistar o acesso
na Série B e mira um calen-
dário de retomada dentro
do futebol estadual e nacio-
nal. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Goiás estreia
no Goianão 2026 
com portões fechados

PUNIÇÃO

Vila Nova dispara no mercado 
e rivais apenas observam

QUEM SAI NA FRENTE
Divulgação

Objetos foram arremessados no gramado 
por torcedores esmeraldinos

Divulgação
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Letícia Leite

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) ini-
ciou nesta semana a distribui-
ção das 24.530 doses da vacina
contra o Vírus Sincicial Respi-
ratório (VSR) para gestantes,
enviadas pelo Ministério da
Saúde. O imunizante, agora
disponível na rede pública,
será encaminhado às 18 Re-
gionais de Saúde e chegará aos
246 municípios até o fim da
próxima semana. A imuniza-
ção passa a integrar a rotina
dos serviços municipais, com
foco em proteger recém-nas-
cidos no período de maior vul-
nerabilidade.

O VSR é a principal causa
de bronquiolite em crianças
menores de 2 anos e responde
por 75% dos casos provocados
por vírus no período de sazo-
nalidade. Também é respon-
sável por cerca de 40% das
pneumonias virais. Além das
manifestações agudas, a infec-
ção pode causar sequelas res-
piratórias de longo prazo, como
chiado no peito recorrente e
bronquiolite que obstrui o flu-
xo respiratório, o que eleva a
demanda por atendimentos,
internações e cuidados inten-
sivos pediátricos.

Em 2025, até a semana epi-
demiológica 45, o Brasil regis-
trou 220.595 casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG), sendo 118.828 identi-
ficados como vírus respirató-
rios. Desses, 42.752 foram por
VSR, a maioria — 35.255 —

em crianças menores de 2
anos, o que reforça a urgência
da estratégia de imunização.

O secretário de Estado da
Saúde, Rasível Santos, destaca
que a chegada do imunizante
representa um avanço para
a proteção infantil. O titular
da SES-GO afirma que a me-
dida deve reduzir internações
e complicações comuns no
período sazonal. “Vacinar ges-
tantes é proteger vidas, evi-
tando internações graves e
complicações respiratórias
nos primeiros meses de vida
dos bebês.”

O objetivo da vacinação é
prevenir formas graves de in-
fecções respiratórias em crian-
ças menores de seis meses, por

meio da imunização materna.
De acordo com a subsecretária
de Vigilância em Saúde, Flúvia
Amorim, a proteção ocorre
porque os anticorpos gerados
pela gestante são transferidos
ao bebê pela placenta.

“É uma vacina segura e efi-
caz. Ela já estava sendo utili-
zada na rede privada e feliz-
mente agora ela está disponível
no SUS. Vacinando a gestante,
a gente tem a garantia de que
os anticorpos da mãe vão pas-
sar para o filho. Então a criança
já nasce com anticorpo e pro-
teção”, explicou. 

O que reduz o risco de in-
ternações logo nos primeiros
meses. Segundo Flúvia, estudos
em países como Chile e Ar-

gentina mostram queda de até
80% nas internações por VSR
em menores de seis meses após
a adoção da vacina. Rasível
complementa que a vacina
pode reduzir complicações, in-
ternações e óbitos, e traz um
alívio para o sistema de saúde.
“A gente vai vacinando e com
essa proteção a gente espera
ter menos internações, muito
menos complicações devido
ao vírus”, continua.

Como vai 
funcionar a vacinação

A imunização será integra-
da à rotina das unidades de
saúde, sem previsão de cam-
panha específica. Como o ob-
jetivo é proteger o bebê ainda

no útero, a imunização é indi-
cada para grávidas a partir da
28ª semana de gestação até 14
dias antes do parto, sem res-
trição de idade materna. A
meta é vacinar 91.217 gestantes
— cerca de 80% do público es-
timado. Flúvia orienta que
“mesmo gestantes que já tive-
ram infecção por VSR em ges-
tações anteriores ou na infân-
cia devem se vacinar.”

Para receber a dose, é ob-
rigatório apresentar docu-
mento que comprove a gra-
videz e a idade gestacional,
como cartão da gestante, car-
tão de pré-natal, exames, re-
latório médico ou encaminha-
mento de profissional de saú-
de de nível superior. Docu-
mentos pessoais também de-
vem ser apresentados.

Goiânia e Aparecida de
Goiânia foram as primeiras
cidades a receber o imuni-
zante. A SES-GO já iniciou a
entrega de 16.620 doses às
Regionais de Saúde, que farão
a distribuição aos municípios.
Rasível Santos destaca que
todas as equipes foram trei-
nadas para orientar as salas
de vacinação. “Vacinar é a
melhor forma de prevenir
doenças que pressionam UTIs
neonatais e pediátricas”, diz
o secretário.

A orientação da SES-GO é
que, a partir da próxima se-
mana, as gestantes entrem em
contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) para
confirmar os dias e locais de
aplicação.

A nova vacina contra o Ví-
rus Sincicial Respiratório, dis-
ponível para gestantes em
Goiás, é considerada segura e
pode ser aplicada junto a ou-
tros imunizantes do Calendá-
rio Nacional. Contudo, há si-
tuações específicas em que a
gestante deve adiar ou evitar
a aplicação.

A principal contraindicação
é a presença de doença febril
aguda, moderada ou grave. Se-
gundo Flúvia, a febre alta ou
sintomas intensos podem con-
fundir a avaliação clínica e di-

ficultar a interpretação de pos-
síveis reações à vacina. “Assim
como a vacina hepatite B, que
também pode ser feita durante
a gestação. Então ela é própria
para mulheres que estão grá-
vidas. E que a única contrain-
dicação é se ela estiver com
alguma doença aguda em cur-
so, ou seja, se ela estiver com
alguma febre alta, alguma
doença aguda, a orientação é
esperar passar essa fase aguda
da doença para depois tomar
a vacina”, afirma.

Também é recomendado

adiar a vacinação em casos
de infecções respiratórias em
curso, estados inflamatórios
importantes e após eventos
clínicos que exigem observa-
ção médica. Não há contrain-
dicação para gestantes com
comorbidades, uso de medi-
camentos habituais ou apli-
cação simultânea de outras
vacinas de rotina.

A vacina também não deve
ser administrada após o pe-
ríodo recomendado: a partir
da 28ª semana até 14 dias antes
do parto. Aplicações fora desse

intervalo não garantem a pro-
teção ideal do recém-nascido.
Como o imunizante funciona
por transferência de anticorpos
pela placenta, quanto mais
cedo dentro do período reco-
mendado a gestante se vacinar,
mais tempo o bebê permane-
cerá protegido nos primeiros
meses de vida.

Casos de alergia grave a al-
gum componente da vacina
devem ser avaliados por um
profissional de saúde. No en-
tanto, a SES-GO reforça que o
imunizante possui perfil segu-

ro e histórico positivo de uso
na rede privada.

Amorim reforça que a va-
cina é monodose e não exige
reforços. Gestantes que já te-
nham tomado outras vacinas
recentemente não precisam
aguardar intervalo, a imuni-
zação simultânea é permitida.
“Nessa primeira remessa, a
gente está recebendo frascos
separados, com doses indivi-
duais, um kit que já vêm pró-
prio para fazer dose indivi-
dual”, finaliza. (Especial
para O HOJE)

Estado recebeu 24,5 mil doses para proteger recém-nascidos e começa a chegar aos 246 municípios

Quando é contraindicado e cuidados pré-aplicação

Imunização materna, agora no SUS, busca proteger recém-nascidos e reduzir internações por bronquiolite e outras complicações respiratórias

O imunizante é indicado para grávidas a partir da 28ª semana de gestação até 14 dias antes do parto

Goiás passa a vacinar gestantes
contra Vírus Sincicial Respiratório

Unsplash
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Anna Salgado

A chegada de novas tempestades coloca Goiânia
sob alerta máximo e expõe, mais uma vez, como o pe-
ríodo chuvoso amplia riscos já existentes na cidade.
O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu
um “aviso de chuvas intensas”, com vigência entre 4
e 5 de dezembro, que classifica o cenário como de pe-
rigo potencial. A previsão inclui precipitações entre
20 e 30 mm/h ou até 50 mm/dia, além de ventos entre
40 e 60 km/h. O Centro de Informações Meteorológicas
e Hidrológicas de Goiás (Cimehgo) confirma o avanço
de uma frente fria que deve provocar tempestades, ra-
jadas superiores a 60 km/h, raios e eventual queda de
granizo em 246 municípios goianos. Em Goiânia, o
tempo deve oscilar entre sol, nebulosidade e pancadas
isoladas, com máximas próximas de 32ºC e umidade
que pode variar de 40% a 90%.

Essas condições meteorológicas reforçam a preocu-
pação com acidentes, já que a combinação de chuva,
ventos e alagamentos aumenta o risco de descargas elé-
tricas. Para mitigar parte desses impactos, a Secretaria
Municipal de Infraestrutura Urbana (Seinfra) informou
que tem desobstruído a rede de drenagem, bocas de
lobo, poços de visita, ramais e bueiros para evitar alaga-
mentos durante as tempestades. O esforço ocorre em
paralelo ao cenário de fim da estiagem, que também
altera o comportamento dos recursos hídricos. Com o
retorno do período úmido, a infraestrutura urbana volta
a apresentar fragilidades conhecidas. A água acumulada
nas ruas e a baixa iluminação tornam os cabos abando-
nados e a fiação irregular ainda mais perigosos. Foi
exatamente a água da chuva que camuflou o fio que
causou a morte de Nathaly Rodrigues, de 17 anos, em
setembro, no Centro da cidade. 

A presença de fios soltos se transforma em “armadilhas
invisíveis” para entregadores e motociclistas, sobretudo
de madrugada. Essa vulnerabilidade ficou evidente no
acidente de 1º de dezembro, quando o esposo de Cleonice,
entregador de jornais há quase duas décadas, se enroscou
em um fio telefônico que cruzava a pista às 4h30. Ele so-
freu uma queda grave, com lesão grau 6 no joelho,
passou por cirurgia emergencial e deverá enfrentar, no
mínimo, 150 dias afastado. Os acidentes aceleraram a
pressão por respostas institucionais. O Ministério Público
de Goiás (MP-GO) retomou, em outubro, o Programa Ci-
dade Segura, uma força-tarefa para remover cabos inu-
tilizados e organizar postes irregulares. Em 40 dias,
foram regularizados 648 postes e retiradas 19 toneladas
de cabos ao longo de 17 km, principalmente em vias crí-
ticas como as avenidas 24 de Outubro, 85, Bernardo
Sayão e Mangalô. A Agência de Regulação Municipal
(AR) informou ter recebido cerca de 200 manifestações
pelo canal de denúncias.

A AR informou ao O HOJE que sua função é regular e
fiscalizar serviços públicos delegados e articular órgãos,
concessionárias e demais responsáveis. Ressaltou que a
fiscalização de cabos de energia é responsabilidade da
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e da Equa-
torial, enquanto os de telecom são regulados pela Agência
Nacional de Telecomunicações (Anatel). Diante de alertas
de chuvas, a AR reforça que cabos de telefonia e internet
não podem estar energizados e que, em tempestades,
sua função é articular junto à Equatorial e às operadoras
para garantir a manutenção rápida quando cabos caem
ou se rompem. A agência de regulação descreve que
problemas com cabos energizados são de responsabili-
dade exclusiva da Equatorial.

A Câmara Municipal abriu a Comissão Especial de
Inquérito (CEI) dos Fios Soltos, presidida pelo vereador
Coronel Urzêda (PL), que discute medidas emergenciais
e propostas estruturais, que incluem a implantação gra-
dual de fiação subterrânea em bairros antigos. Entretanto,
a força-tarefa enfrenta entraves relevantes: apenas 26
das empresas de telecomunicações com contratos ativos
colaboram efetivamente, o que representa 24% do total,
e há relatos de baixa cooperação da Equatorial Energia
na disponibilização de informações. 

Com o agravamento das chuvas e a persistência da
desorganização na fiação aérea, o risco de acidentes
tende a crescer ao longo de dezembro. A relação entre
tempestades e infraestrutura exposta evidencia que a
proteção da população depende tanto da previsão climática
quanto da fiscalização contínua e da responsabilização
das empresas envolvidas. (Especial para O HOJE)

Fios soltos viram “armadilhas invisíveis” e risco de acidentes

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou na quinta-feira
(4) a Operação Última Rodada,
que tem como alvo integrantes
e simpatizantes de um grupo
criminoso ligado à torcida or-
ganizada Força Jovem, apon-
tados como responsáveis por
ataques e emboscadas contra
torcedores rivais na Região Me-
tropolitana de Goiânia. Parte
dos investigados, segundo apu-
rações, também mantém liga-
ção direta com o Comando Ver-

melho, facção criminosa de
atuação nacional.

A ação cumpriu 20 manda-
dos judiciais — 10 de prisão e
10 de busca e apreensão — nas
cidades de Goiânia e Aparecida
de Goiânia. A operação foi rea-
lizada pelo Grupo Especial de
Proteção ao Torcedor
(Geprot/Deic), em parceria com
o Batalhão Especializado de Po-
liciamento em Eventos
(Bepe/PM-GO), após comparti-
lhamento de informações entre

as forças de segurança. As in-
vestigações identificaram que
o grupo foi o autor da embos-
cada ocorrida em 1º de outubro
de 2025, no Conjunto Residen-
cial São Geraldo, em Goiânia.
Na ocasião, cinco torcedores
que retornavam de uma partida
de futebol amador ligada à tor-
cida Esquadrão Vilanovense fo-
ram interceptados por crimi-
nosos que estavam em três veí-
culos e motocicletas. (Bia Sales,
especial para O HOJE) 

Polícia prende 9 envolvidos em
emboscada a torcedores rivais 

Chuvas deixam
Goiânia em alerta
máximo e expõem
fragilidades da
infraestrutura

tRÁPIDAS

TST torna indisponíveis bens de uma
jovem por suspeita de fraude em execução

A Quinta Turma do Tribunal Superior
do Trabalho manteve o reconhecimento de
fraude e a inclusão de uma jovem de 19
anos e de três empresas abertas em seu
nome na execução de uma dívida trabalhista.
Segundo o Tribunal Regional do Trabalho
da 3ª Região (MG), ela teria sido usada pelo
pai, um dos sócios do grupo empresarial
executado, para ocultar bens e impedir o
pagamento de uma dívida de cerca de R$
190 mil. Ao analisar o recurso, o TRT cons-
tatou que a jovem, então com 19 anos, havia
aberto três empresas pouco depois do fe-
chamento da empresa do pai, empregadora
da advogada. As novas empresas funciona-
vam no mesmo endereço das executadas e
tinham movimentações financeiras incom-
patíveis com a renda declarada da jovem,
identificada como estudante na época. Tam-

bém foram registradas aquisições de imóveis
e cavalos de raça e uma evolução patrimonial
expressiva entre 2018 e 2019, período em
que o grupo empresarial encerrou as ativi-
dades. O relator, ministro Breno Medeiros,
observou que as provas foram analisadas
de forma detalhada pelo TRT, que, a partir
delas, concluiu que a Garage Bigtrail foi
aberta no mesmo dia em que a advogada
foi dispensada, coincidindo com o fecha-
mento da empresa do pai da jovem. Essa
coincidência temporal, associada a outros
elementos, como o compartilhamento do
mesmo endereço comercial, as movimenta-
ções financeiras incompatíveis com a renda
declarada e o rápido aumento do patrimônio
da filha, reforçou os indícios de ocultação
de bens e fundamentou a inclusão da jovem
e das três empresas na execução.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Alienação liberada

A Comissão de
Constituição e Justiça
da Câmara dos Depu-
tados aprovou a re-
vogação da Lei da
Alienação Parental. O
texto aprovado tam-
bém incorpora a mu-
dança proposta pela
Comissão de Previ-
dência, Assistência So-
cial, Infância, Adoles-
cência e Família à Lei
13.431/17, que estabe-

lece o sistema de ga-
rantia de direitos de
crianças e adolescen-
tes vítimas ou teste-
munhas de violência.
A alteração retira da
lei a referência ao ato
de alienação parental
como forma de vio-
lência psicológica,
para manter a coe-
rência normativa
após a revogação da
Lei 12.318/10.

Exame toxicológico

O Congresso Nacio-
nal derrubou o veto
a quatro dispositivos
da Lei 15.153/2025,
que alterou normas
do Código de Trânsito
Brasileiro (CTB) sobre
habilitação e transfe-
rência de veículos.
Com a rejeição aos ve-
tos, condutores das ca-
tegorias A e B (para
motos e carros) serão

obrigados a apresen-
tar exame toxicológi-
co negativo para obter
a primeira habilita-
ção. Também passa a
vigorar a norma que
autoriza clínicas mé-
dicas de exame de ap-
tidão física e mental
a atuar como postos
de coleta laboratorial
para exames toxico-
lógicos.  

2 CNJ - O investimento em tecnologia, a formalização de acordos de cooperação técnica e o
aperfeiçoamento dos fluxos de trabalho foram determinantes para que tribunais de todo o
país alcançassem resultados expressivos na extinção de execuções fiscais de pequeno valor.
(Especial para O HOJE)

O Superior Tribunal Militar (STM)
decidiu declarar a indignidade para
o oficialato de dois coronéis da Aero-
náutica (FAB), atendendo a duas re-
presentações individuais apresenta-
das pelo Ministério Público Militar
(MPM). Ambos os militares foram con-
denados criminalmente pelo próprio
Tribunal, em 2017, a quatro anos e
seis meses de reclusão pelo crime
de estelionato. A fraude consistia em
dar aparência de legalidade à aqui-
sição de materiais de informática
que nunca foram entregues.

STM declara 
dois coronéis 
da Aeronáutica 
indignos das 
patentes de oficiais

Gilmar Mendes rejeita pedido de
reconsideração em decisão sobre Impeachment

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), rejeitou o pedido de
reconsideração apresentado pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU) sobre a decisão
que suspendeu trechos da Lei do Impeach-
ment (Lei 1.079/1950). No último dia 3, o mi-
nistro considerou que alguns artigos da le-
gislação são incompatíveis com a Constituição
Federal. Os dispositivos tratam, entre outros
pontos, do quórum necessário para a aber-
tura de processo de impeachment de minis-
tros do STF no Senado e da competência
para apresentação de denúncias por crimes
de responsabilidade. Em decisão proferida

hoje, o ministro afirmou que o pedido de
reconsideração da AGU é incabível, uma
vez que o ordenamento jurídico brasileiro
não prevê esse tipo de recurso. Mendes re-
forçou ainda que permanecem presentes,
em sua avaliação, os requisitos para a con-
cessão da medida cautelar (provisória). “A
medida cautelar deferida, além de encontrar
fiel amparo na Constituição Federal, mos-
tra-se indispensável para fazer cessar um
estado de coisas manifestamente incompa-
tível com o texto constitucional. Inexistem,
portanto, razões para alteração dos termos
da decisão”, afirmou. 

Gabriel Louza/O HOJE
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A partir desta semana,
quem precisar se desfazer de
aparelhos eletrônicos velhos
ou quebrados, os cinco Eco-
pontos de Goiânia passaram a
receber esse tipo de material,
o que permite que moradores
descartem desde televisores e
celulares até cabos, placas ele-
trônicas e computadores sem
necessidade de procurar locais
específicos para isso.

A mudança unifica o servi-
ço e aproveita a estrutura que
já funciona diariamente para
recolher diferentes resíduos.
Para a população, a vantagem
está na praticidade: basta levar
os itens até a unidade mais
próxima. Cada morador pode
descartar até três eletroeletrô-
nicos por dia, sem custo.

Além dos aparelhos, os Eco-
pontos continuam a receber
outros materiais que costu-
mam causar dúvidas sobre
onde deixar: restos de obras
(até 2 mil litros), pneus, resí-

duos de poda e jardins, reci-
cláveis variados e até óleo de
cozinha usado. As unidades
funcionam de segunda a sá-
bado, das 7h às 22h, com ca-

çambas separadas por catego-
ria para evitar misturas e fa-
cilitar o reaproveitamento.

O material reciclável reu-
nido é enviado às cooperativas

que atuam na cidade, o que
ajuda a manter a cadeia de
reciclagem ativa e movimen-
tar trabalhadores que depen-
dem desse fluxo. Já os eletrô-

nicos, que muitas vezes aca-
bam abandonados em calça-
das ou jogados no lixo comum,
ganham um destino mais se-
guro, importante para evitar
que metais pesados e outras
substâncias prejudiquem o
solo e a água.

Os Ecopontos ficam espa-
lhados em diferentes regiões,
o que facilita o acesso: Jardim
Guanabara II, Setor Faiçalville,
Jardim São José, Residencial
Campos Dourados e Parque
Eldorado Oeste.

Com o fim do ano mais
próximo e muita gente que
aproveita para trocar apare-
lhos antigos por novos, a ex-
pectativa é que o volume de
eletrônicos descartados au-
mente. A ampliação do serviço
chega em um momento opor-
tuno para evitar que este tipo
de lixo termine em locais ina-
dequados e cause impacto am-
biental. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)

Ecopontos receberão lixo eletrônico em todas unidades
EM GOIÂNIA

Moradores agora podem descartar TVs, celulares e computadores diretamente nos cinco pontos da cidade

Caroline Gonçalves

Com a chegada das festas
de fim de ano, o movimento
na Região da 44, em Goiânia,
já começa a ganhar força. Se-
gundo comerciantes, a expec-
tativa é de que dezembro seja
marcado por grande fluxo de
visitantes, especialmente de
compradores do varejo, que
tradicionalmente buscam pre-
ços mais baixos e variedade
de peças nessa época. Para os
lojistas, a previsão é positiva:
a região deve receber cerca
de 1 milhão de pessoas apenas
neste mês, com picos de circu-
lação às vésperas do Natal.

De acordo com o presidente
da Associação Empresarial da
Região da 44 (AER44), Sérgio
Naves, o aumento no movimen-
to começou cedo. “Desde outu-
bro, a região tradicionalmente
já sente o aumento do fluxo de
visitantes, primeiro com a vinda
de compradores atacadistas e
sacoleiras que vêm para fazer
estoque. Já em dezembro, a
maior parte são compradores
de varejo e atacarejo”, explica.
Naves avalia que o período de
festas reforça a vocação comer-
cial do polo e atrai clientes de
diferentes Estados.

Sérgio destaca que a expec-
tativa entre os lojistas é alta,
mas varia conforme o segmen-
to. “As melhores possíveis, mas
isso depende de cada um. O
crescimento varia de acordo
com o segmento. Muitos lojis-
tas, junto com o atendimento
presencial, estão trabalhando
em parceria com plataformas
de marketplace, o que tem as-
segurado um bom faturamento

para este fim de ano”, afirma.
Entre os setores que mais têm
sentido aumento no movimen-
to estão jeans e malharia, con-
siderados tradicionais no polo
confeccionista.

Mesmo com o avanço da
digitalização e do comércio on-
line, o público que circula pela
44 segue forte. Entre novembro
e dezembro, a estimativa é de
que 1,6 milhão de pessoas pas-
sem pela região, o que reforça
a importância do polo como
um dos principais destinos de
compras do Centro-Oeste. Já
entre outubro e o fim do ano,
a movimentação financeira,
com vendas físicas e virtuais,
deve chegar a R$ 3,5 bilhões,

segundo a AER44.
Para atender a demanda,

galerias e shoppings da 44 ado-
taram horários especiais. Neste
período, muitas lojas começam
a abrir às 6h e funcionam até
as 18h. Desde 16 de novembro,
vários estabelecimentos pas-
saram a operar de domingo a
domingo para ampliar a oferta
para compradores que chegam
em caravanas ou que buscam
horários alternativos para evi-
tar aglomerações.

Mudanças no trânsito e
fiscalização reforçada

Além da expectativa de
movimento intenso, outra
preocupação típica da tem-
porada é o trânsito. Para mi-
nimizar impactos, a prefeitura
adotou mudanças nas regras
da região, conforme relata
Sérgio Naves. “A Secretaria
de Engenharia de Trânsito fez
alterações justamente para
impactar o menos possível.
Os ônibus de excursão ganha-
ram mais vagas para estacio-
nar, houve intensificação da
fiscalização sobre estaciona-
mento proibido e foi introdu-
zido um novo sistema de faixa
azul”, explica. Segundo o pre-
sidente da AER44, as medidas
têm colaborado para manter

o fluxo mais organizado.
Além das lojas, a circulação

de veículos na região também
requer atenção. Nos últimos
dias, a cidade começou a rece-
ber reforços no trânsito devido
ao aumento natural de com-
pradores em diversas áreas
comerciais. E a 44 é uma das
principais. As mudanças feitas
pela Secretaria de Engenharia
de Trânsito (SET) na própria
região já ajudaram a organizar
melhor a circulação, com vagas
ampliadas para ônibus de ex-
cursão, fiscalização mais rígida
sobre estacionamento irregular
e a implantação de faixas azuis.

Mesmo assim, o trânsito
deve seguir mais carregado
ao longo do mês. Congestio-
namentos pontuais já ocorre-
ram, como no dia do lança-
mento da Operação Natal Se-
guro, quando algumas ruas
precisaram ser interditadas
pela manhã. Para tentar re-
duzir esse impacto e aumentar
a segurança dos pedestres, a
prefeitura iniciou, para todo
o mês de dezembro, a opera-
ção “Rota de Compras”, que
vai atuar nos principais polos
comerciais da cidade, que in-
cluem a 44, o Centro, Campi-
nas e o Setor Bueno.

A iniciativa reforça a fisca-

lização e também ações edu-
cativas, especialmente diante
do comportamento comum
nesta época: motoristas que
param sobre calçadas, blo-
queiam faixas de pedestres ou
estacionam irregularmente
para facilitar as compras. 

Só entre janeiro e 25 de
novembro deste ano, Goiânia
registrou 30.192 autuações por
estacionamento em passeio
público, além de mais de 2,3
mil multas por veículos para-
dos sobre faixas de pedestre.
Outros números chamam a
atenção: 4.148 motoristas fo-
ram autuados por não dar
preferência à travessia e 2.528
por transitar com o veículo
sobre a calçada.

Com um mês para o tér-
mino de 2025, o clima na 44 é
de otimismo. O movimento
crescente, somado à amplia-
ção de horários, indica que
produtores, sacoleiras e con-
sumidores finais devem en-
contrar um polo preparado
para receber o grande fluxo
da temporada. Para os lojistas,
a expectativa é que o fim de
ano marque mais um período
de forte circulação ao consi-
derar a região como um dos
maiores polos de moda do
País. (Especial para O HOJE)

Com fluxo
crescente de
compradores
desde outubro,
comerciantes
reforçam equipes 
e se adaptam ao
ritmo de maior
movimento no
principal polo de
moda de Goiânia

Região da 44 deve receber 1 mi de
visitantes, com R$ 3,5 bi em vendas

Secom/Governo de Goiás

Divulgação/Comurg

Segundo 
Sérgio Naves,
presidente 
da AER44,
expectativa é de
grande circulação 
e medidas para
garantir melhor
acesso ao polo 
de modas
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Lalice Fernandes

O aumento das tensões en-
tre Estados Unidos e Venezuela,
voltaram a preocupar a comu-
nidade internacional. Especia-
listas da ONU expressaram, na
quinta-feira (4), profunda preo-
cupação com o aumento da
pressão de Washington sob Ca-
racas, dias depois de Donald
Trump afirmar que o espaço
aéreo venezuelano deveria ser
considerado fechado.

No comunicado, os espe-
cialistas afirmaram que “o di-
reito internacional é claro: os
Estados têm soberania com-
pleta e exclusiva sobre o espaço
aéreo acima de seus territó-
rios” e destacaram que “quais-
quer medidas que busquem
regular, restringir ou ‘fechar’
o espaço aéreo de outro Estado
constituem uma violação fla-
grante da Convenção de Chi-
cago”. Eles também citaram a
Carta da ONU, que proíbe “a
ameaça ou o uso da força con-
tra a integridade territorial ou
a independência política de
qualquer Estado”.

Segundo o grupo, ações
que afetem o espaço aéreo
de outro país “podem confi-
gurar uma violação da so-

berania e constituir uma
ameaça ilegal de uso da for-
ça sob o direito internacio-
nal”. O comunicado acres-
centa que “medidas unila-
terais que interferem no do-
mínio territorial de um Es-
tado, incluindo seu espaço
aéreo, correm o risco de
comprometer totalmente a
estabilidade da região e pre-
judicam seriamente a eco-
nomia da Venezuela”. 

Os especialistas reforçaram
que os EUA não têm base legal
para “fechar” o espaço aéreo
venezuelano e classificaram a
fala de Trump como “uma es-
calada perigosa”, mencionando
o aumento recente da presença
militar americana no Caribe e
operações letais contra embar-
cações na costa.

A tensão cresceu também
no Congresso norte-americano.
Na quarta-feira (3), um grupo
de republicanos e democratas
apresentou uma resolução
para impedir ações militares
sem autorização legislativa,
após Trump afirmar que uma
campanha terrestre começaria
“muito em breve”. Desde o iní-
cio de setembro, tropas norte-
americanas realizaram 22 ata-
ques contra supostos barcos

de narcotráfico no Caribe e no
Pacífico, matando ao menos
83 pessoas, em meio ao esforço
do governo para conter o re-
gime de Nicolás Maduro. 

Os senadores democratas
Tim Kaine, Chuck Schumer e
Adam Schiff, além do repu-
blicano Rand Paul, defende-
ram a necessidade de controle
do Congresso. Schiff declarou
que estão “sendo arrastados
para uma guerra com a Ve-
nezuela sem base legal ou au-
torização do Congresso, e o
Senado deve estar preparado
para impedir uma guerra ile-
gal que colocaria desnecessa-
riamente em risco milhares
de militares americanos”. 

Em paralelo, Maduro afir-
mou, na quarta-feira (3), que
conversou com Trump dez dias
antes, descrevendo o telefone-
ma como “respeitoso e cordial”.
O presidente norte-americano
já havia confirmado a ligação
revelada pelo The New York
Times no domingo (30). Ques-
tionado sobre o conteúdo, res-
pondeu: “Não quero comentar
sobre isso. A resposta é sim”.
No diálogo com repórteres,
acrescentou que “não diria que
foi boa nem ruim. Foi uma li-
gação telefônica”.

O NYT informou que o se-
cretário de Estado, Marco Ru-
bio, participou da chamada,
ocorrida no fim de semana an-

terior, na qual teria sido dis-
cutida a possibilidade de um
encontro nos Estados Unidos.
A ligação antecedeu a decisão
do Departamento de Estado
de classificar o Cartel de Los
Soles como organização terro-
rista estrangeira, acusando Ma-
duro de liderar o grupo. 

O jornal relata ainda que
Trump vinha demonstrando
abertura para diálogo, enquan-
to Maduro afirmou estar pron-
to para um encontro “cara a
cara”. Perguntado se declara-
ções sobre o espaço aéreo in-
dicavam ataques iminentes,
Trump respondeu pedindo que
não tirem “conclusões sobre
isso”. (Especial para O HOJE)

ONU alerta que pressão dos EUA sobre
a Venezuela viola normas do espaço
aéreo e ameaça a estabilidade regional 

ONU critica pressão dos EUA
no espaço aéreo da Venezuela

Senadores americanos apresentam resolução para impedir ações militares sem autorização do Congresso

Divulgação/Kremlin/Casa Branca

SEXTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2025



n 13

Bloqueio de CPF e cuidado estruturam enfrentamento a impactos econômicos e sociais das bets

Luana Avelar 

A expansão das apostas ele-
trônicas no Brasil transformou
um hábito de lazer em um fa-
tor de risco econômico e de
saúde pública. Para conter os
danos provocados por plata-
formas que se tornaram oni-
presentes no cotidiano digital,
o governo federal lançou um
conjunto de medidas que arti-
cula regulação, monitoramento
e assistência em saúde. A ini-
ciativa reúne ações coordena-
das pelos ministérios da Saúde
e da Fazenda, consolidadas em
um acordo de cooperação que
inaugura um novo patamar
de intervenção estatal nesse
mercado.

O eixo central da política
é a criação de uma plataforma
de autoexclusão que permitirá
ao usuário solicitar o bloqueio
do próprio CPF nos sites de
apostas. A ferramenta, que
entrará em funcionamento
em 10 de dezembro, impedirá
novos cadastros e restringirá
o envio de publicidade dire-
cionada. A proposta busca
oferecer uma barreira a quem
tenta interromper um ciclo
de dependência, em um am-
biente digital construído para
estimular repetição e perma-
nência.

Paralelamente, o governo
estruturou o Observatório Bra-
sil Saúde e Apostas Eletrônicas,
concebido como um canal per-
manente de troca de dados en-
tre as duas pastas. O observa-
tório funcionará como base
para estratégias de identifica-
ção de risco, permitindo loca-
lizar regiões e perfis mais afe-
tados pelo comportamento
compulsivo. O objetivo é inte-
grar vigilância, análise e ação
territorial, com a rede pública

atuando de forma antecipada
e não apenas reativa.

O avanço das bets tem im-
pacto mensurável. Um estudo
recente estimou perdas eco-
nômicas e sociais de R$ 38,8
bilhões por ano. A pressão da
publicidade, o acesso irrestrito
e a ausência de regulação con-
solidaram uma combinação
que atingiu especialmente jo-
vens adultos e grupos já ex-
postos a situações de vulnera-
bilidade. O acordo firmado en-
tre as pastas estabelece parâ-
metros de proteção e respon-
sabilização que antes não exis-
tiam, como a proibição de uso
do CPF de crianças e de bene-
ficiários de programas sociais
para registro em plataformas
de apostas.

No campo assistencial, o
Ministério da Saúde lançou a
Linha de Cuidado para Pessoas
com Problemas Relacionados
a Jogos de Apostas. A diretriz
reúne protocolos clínicos, flu-

xos de atendimento e orienta-
ções integradas que articulam
atenção básica, serviços de saú-
de mental e teleassistência. A
partir de fevereiro de 2026, o
SUS deverá ofertar 450 aten-
dimentos onlines mensais, rea-
lizados em parceria com o Hos-
pital Sírio-Libanês, com possi-
bilidade de ampliação confor-
me a demanda. A proposta
busca reduzir barreiras de
acesso e garantir que o acom-
panhamento seja contínuo, in-
dependente da localização ou
condição social do usuário.

Os dados já existentes mos-
tram a escalada do problema.
O SUS registrou 2.262 atendi-
mentos relacionados à com-
pulsão por jogos em 2023. Em
2024, o número subiu para
3.490. Entre janeiro e junho
de 2025, já eram 1.951 registros.
O perfil predominante entre
as pessoas atendidas aponta
para um recorte marcado por
desigualdade: homens jovens,

majoritariamente negros, vi-
vendo instabilidades cotidia-
nas, sem rede de apoio sólida
e frequentemente afastados
do mercado de trabalho.

A regulamentação também
foi reforçada. Desde a autori-
zação das bets em 2018, o setor
permaneceu por anos sem de-
finições sobre tributação, exi-
gências de publicidade, parâ-
metros de jogo responsável e
instrumentos de prevenção.
Com a nova estrutura norma-
tiva, o governo tenta reorga-
nizar um mercado que cresceu
sem controle e que, na prática,
transferiu riscos sociais ao po-
der público.

A articulação entre regula-
ção e cuidado cria um modelo
de intervenção que combina
restrição, acolhimento e vigi-
lância. Enquanto a plataforma
de autoexclusão atua sobre o
acesso, o observatório e a linha
de cuidado buscam compreen-
der e enfrentar o ciclo que sus-
tenta a dependência. O governo
aposta que essa abordagem
integrada pode reduzir os im-
pactos econômicos, minimizar
danos sociais e impedir que
novos grupos sejam capturados
por um setor que se expandiu
sem considerar consequências
coletivas.

A estratégia não encerra o
debate sobre apostas eletrôni-
cas, mas redefine o papel do
Estado diante de um fenômeno
que atravessa economia, com-
portamento e saúde mental. A
partir das medidas anunciadas,
o país instala suas primeiras
ferramentas estruturais para
enfrentar um problema que
passou a exigir respostas du-
radouras, monitoradas e com-
patíveis com a profundidade
do dano causado. (Especial
para O HOJE)

Essência

Governo amplia combate
à compulsão por apostas

Divulgação/BFF

Sistema Único 
de Saúde terá
teleatendimento
em saúde mental
para viciados 
em bets

Saúde Bem estar
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Especialista brasileiro em
criminologia, Rubens Correia
Jr. assina Serial Killers, livro
sobre os caminhos sombrios
da psique humana que des-
venda o enigma da mente de
um assassino em série. Lan-
çamento da Matrix Editora,
a obra apresenta uma com-
binação de psicologia forense,
criminologia e estudos de ca-
sos arrepiantes, guiando o
leitor pelos corredores sinis-
tros da obsessão, da compul-
são e da misteriosa gênese
da intenção assassina. 

Com o olhar atento aos
fatores socioculturais que in-
cubam essas mentes som-
brias, o autor tece uma nar-
rativa tão informativa quan-
to estarrecedora, e expõe as
complexidades perturbado-
ras enraizadas na cabeça de
um homicida. Seu objetivo é
examinar passo a passo as
particularidades do surgi-
mento do conceito de homi-
cídio em série e como ele foi
estudado pelos diferentes es-
pecialistas.

O autor analisa as diversas
facetas que envolvem esses
casos, incluindo as diferenças
subjetivas entre os respectivos
autores. Por que e como ma-
tam? Como escolhem suas ví-
timas? Sentem remorso? São
pessoas normais, comuns?
Existe uma natureza crimi-
nosa? O livro tem o objetivo
de aplacar a necessidade hu-
mana de entender os atos
cruéis, torpes, selvagens e
violentos que contestam a de-
finição de uma sociedade ci-
vilizada, organizada e con-
sensual, sem demonizar ou
sacralizar indivíduos. 

O estudo sobre serial kil-
lers ainda é tratado como um
tabu, e grande parte da so-
ciedade evita abordar o tema
de maneira imparcial e cien-
tífica. A sociedade prefere ta-

char tais sujeitos de monstros
a aceitar que, inevitavelmen-
te, uma parcela dos cidadãos
vai cometer crimes bárbaros
e aparentemente sem motivo.
(Serial Killers, p. 197)

Para Rubens Correia Jr.,
os serial killers podem ser
mais do que sujeitos desvia-
dos e brutalizados, mas re-
presentar um sintoma real
de alguma falha na sociedade.
O criminólogo psicanalista
acredita não ser viável con-
tinuar tratando o fenômeno
como uma anomalia isolada,
ou um fato que somente atin-
ge vilões monstruosos, pes-
soas anormais determinadas
ou personagens de filmes, sé-

ries e livros.

O autor
Rubens Correia Jr. é ad-

vogado, palestrante e crimi-
nólogo. Mestre em Ciências
pela USP, professor de Pós-
Graduação em Criminologia,
Direito Penal, Criminal Pro-
filing, Ciências Forenses e Psi-
cologia Jurídica no IPEBJ/SP,
UNIT/SE, ESP/MA, PUC/MG,
UNIUBE/MG, FACTHUS/MG,
dentre outras. Coordenador
do Curso de Direito FAC-
THUS/MG. Escritor de livros
na área de comportamento
violento e tradutor de livros
na área de psicanálise. (Es-
pecial para O HOJE)
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a Escrava isaura 
Leôncio planeja se apossar

do dinheiro de tomásia. Diogo
e Helena decidem fugir juntos.
isaura continua determinada
a revelar a verdade a álvaro.
Leôncio manda preparar um
jantar especial para receber
tomásia. Branca desconfia de
isaura e se dedica a descobrir
qual é seu segredo. rosa dá
um beijo em Belchior. Miguel
finalmente concorda que isaura
conte a verdade a álvaro.

Êta Mundo Melhor
candinho tem uma piora

em sua saúde, e túlio e Lauro
se preocupam. o teste de gra-

videz de sônia resulta positivo,
e estela conclui que os primei-
ros exames foram trocados.
Margarida e Manoela estra-
nham os presentes que cune-
gundes dá para Joaquim. Hay-
dée percebe que Lúcio arran-
cou algumas páginas do diário
de sua mãe. estela alerta Dita
sobre a piora de candinho.
Francine finge ser Maria Divina
e engana Zé dos Porcos. sandra
atira seu carro contra Zulma,
e ernesto impede que a prima
seja atropelada. Zenaide leva
Zulma ao hospital e confessa
que a patroa nunca esteve grá-
vida. Dita comemora a confir-
mação da falsa gravidez de Zul-

ma e afirma a candinho que
nada irá separá-los.

Dona de Mim
tânia revela a Filipa a ver-

dade sobre a morte de abel,
incriminando Danilo e Jaques.
Filipa confronta Danilo, que
confirma a versão de tânia.
Filipa pede que Danilo a
acompanhe à delegacia, e o
rapaz hesita. Bárbara treina
Lucas a seu modo. Leo per-
gunta a samuel se ele está
namorando vivian. Filipa con-
ta para samuel e Leo o que
descobriu sobre o assassinato
de abel. Danilo alerta Jaques
sobre o conhecimento de Fi-

lipa. Jaques consulta elias para
se proteger das acusações da
família. samuel procura pelo
celular de ricardo. Jaques
arma para Filipa e consegue
interná-la em uma clínica psi-
quiátrica.

Três Graças 
Zenilda vê rogério na rua

e fica em choque. arminda a
empurra na frente de um ôni-
bus.o motorista consegue
frear e Zenilda acusa arminda
de ter a empurrado. viviane
avisa para Gerluce que Júnior
pesquisou antiquários para
a compra da estátua. Júnior
conversa com Feliciano, que

lhe informa que a verdadeira
estátua três Graças tem um
desenho de uma aranha es-
condida. Ferette disfarça sua
tensão, e tenta acalmar Ze-
nilda depois que a esposa
conta que viu rogério. rogé-
rio conta a claudia que Ze-
nilda o viu na rua. Júnior con-
ta a Gerluce e viviane que
Feliciano tem uma loja que
usa como disfarce pra aceitar
mercadorias roubadas. Lore-
na pede a Juquinha que lhe
dê informações do inquérito
sobre a morte de rogério.
arminda fica aterrorizada ao
entrar no quarto e ouvir a
voz de rogério.

RESUMO
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Excesso coloca
atletas em risco
e expõe efeitos
do overtraining
O sobretreinamento pode 
provocar distúrbios do sono,
irritabilidade e sinais de depressão

Leticia Marielle

A busca acelerada por
desempenho em academias
e a rotina intensa de atletas
em preparação para com-
petições têm levado muitas
pessoas a ultrapassarem os
limites seguros do próprio
corpo. Esse quadro, conhe-
cido como overtraining, ou
sobretreinamento, pode de-
sencadear uma série de pro-
blemas físicos e emocionais
que comprometem a saúde
e o rendimento esportivo.
Entre os efeitos mais comuns
estão a fadiga extrema que
persiste mesmo após repou-
so adequado, falta de ar aci-
ma do habitual, dores mus-
culares por mais de 24 horas
e perda de força que se pro-
longa por dois dias ou mais.
Muitos indivíduos relatam
ainda dificuldade para exe-
cutar tarefas cotidianas de-
vido ao cansaço acentuado.

Os impactos, porém, não
se limitam ao sistema mus-
cular. O sobretreinamento
também pode provocar dis-
túrbios do sono, irritabilida-
de, sinais de depressão e al-
terações cardíacas, como ar-
ritmias. É frequente o au-
mento da frequência cardía-
ca em repouso, cerca de cinco
a dez batimentos por minuto
acima da média, acompa-
nhado de queda no desem-
penho, redução temporária
da imunidade, episódios de
hipoglicemia, insônia e di-
minuição da libido. Em mo-
dalidades de força, como
musculação ou treinos in-
tervalados de alta intensi-
dade (HIIT), a atenção deve
ser redobrada. Sinais como
falha precoce em séries ha-
bituais, perda de resposta
muscular, desmotivação re-
pentina para treinar e dores
que persistem por mais de
72 horas podem indicar es-

forço excessivo. Desconfor-
tos recorrentes em articu-
lações e tendões também
merecem alerta.

A negligência desses sin-
tomas aumenta o risco de
complicações graves. A longo
prazo, o excesso de treina-
mento pode resultar em per-
da significativa de massa
muscular, tendinites, fratu-
ras por estresse, desgaste
precoce das articulações e
evolução acelerada de qua-
dros de artrose. 

Alterações hormonais,
como queda da testosterona,
do hormônio do crescimento
(GH) e disfunções na tireoi-
de, também podem ocorrer,
além de resistência à insu-
lina, ansiedade, depressão
e maior risco de doenças
cardiovasculares. Para pre-
venir o overtraining, espe-
cialistas ressaltam a impor-
tância de respeitar os limites
do organismo, incorporar
períodos adequados de des-
canso entre os treinos, man-
ter uma alimentação balan-
ceada e buscar acompanha-
mento de profissionais ca-
pacitados.

Caso surjam desconfortos
incomuns após a prática de
exercícios, especialmente
dores intensas, a recomen-
dação é suspender a ativi-
dade e procurar avaliação
médica. Sintomas como cãi-
bras frequentes, náuseas,
vômitos e urina escura po-
dem indicar rabdomiólise,
condição grave provocada
pela destruição de fibras
musculares. Esse processo
libera substâncias tóxicas
na corrente sanguínea e
pode causar danos aos rins.
Outros sinais que merecem
atenção incluem alterações
no ciclo menstrual, além de
mudanças persistentes no
sono e no humor. (Especial
para O HOJE)

Os impactos não se limitam ao sistema muscular

LIVRARIA
t

O autor tece 
uma narrativa 

tão informativa
quanto

estarrecedora

Freepik

Seu vizinho é um serial
killer? Livro revela os
mistérios da mente assassina
Especialista combina psicologia 
forense, criminologia e análise de casos
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O livro “Telma da Babilô-
nia: Receitas com Memória”
colocou a culinária goiana
no radar internacional ao
conquistar o segundo lugar
na categoria mulher-chefe do
Gourmand World Cookbook
Awards, considerado o mais
importante prêmio global de-
dicado à produção gastronô-
mica. A obra, viabilizada pelo
Programa Goyazes, da Secre-
taria de Estado da Cultura,
disputou com outras 930 pu-
blicações de 175 países e tam-
bém esteve entre as finalistas
na categoria comida da fa-
zenda à mesa. O reconheci-
mento garante à autora o selo
Best in the World, distinção
que costuma ampliar a cir-
culação de livros e projetar
carreiras no campo da gas-
tronomia.

A autora, Telma Machado,
interpreta o resultado como
uma vitória coletiva. “Para
mim, o segundo lugar foi
como se fosse o primeiro. É
bom demais pra nós, pra
Goiás, mostrar um pouco da
cultura gastronômica do Cer-
rado, eu acho que isso é o
mais importante desse prê-

mio”, afirma. A perspectiva
resume o espírito da publi-
cação, que nasce de décadas
de pesquisa e dedicação à cu-
linária raiz do Estado. No li-

vro, Telma entrelaça histórias
culturais, lembranças da in-
fância e da adolescência, re-
ceitas que a acompanharam
ao longo da vida e explicações

sobre a origem de cada prato,
além de orientações para
aperfeiçoar o preparo.

A obra deriva do trabalho
desenvolvido no Café Serta-
nejo, empreendimento da au-
tora na Fazenda Babilônia,
onde ela mantém um espaço
dedicado ao resgate de práti-
cas alimentares do Cerrado.
Para Telma, o livro funciona
como uma salvaguarda: ao
registrar receitas e modos de
fazer tradicionais, impede
que conhecimentos transmi-
tidos por gerações se percam.
A obra consolida esse esforço
ao aproximar leitores de téc-
nicas, narrativas e ingredien-
tes que estruturam a identi-
dade alimentar goiana.

Criado em 1995, o Gour-
mand Awards é frequente-
mente comparado ao “Oscar”
gastronômico. A premiação
reúne conteúdos impressos
e digitais, produzidos por edi-
toras, coletivos ou autores in-
dependentes, e tem como pro-
pósito reconhecer iniciativas
que dão visibilidade às cul-
turas culinárias ao redor do
mundo. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

ateliê do Gesto oferece ofi-
cina gratuita de composi-
ção coreográfica

nos dias 4, 5 e 6 de de-
zembro, o grupo ateliê do
Gesto vai oferecer uma ofi-
cina de composição coreo-
gráfica, destinada a profis-
sionais e estudantes da área
de dança. são 35 vagas dis-
poníveis e as pessoas inte-
ressadas podem se inscrever
gratuitamente pelo link dis-
ponível na bio do instagram
da companhia: www.insta-
gram.com/ateliedogesto. a
partir do repertório do ateliê
do Gesto, com obras como
o crivo, Dança Boba e Fica
comigo, os participantes po-
derão vivenciar na prática
as partituras de movimento
que fundamentam o traba-
lho do grupo, explorando te-
mas, dinâmicas e arquitetu-
ras que dão vida às drama-
turgias corporais desses es-
petáculos. Quando: 4, 5 e 6
de dezembro. onde: centro
de artes World Group center,
alameda Pampulha, 1773 –

st. Jaó. Horário: 17h às 21h.
entrada gratuita. 

Mostra Todos os 
Sentidos apresenta 
obras inclusivas

a arte que se percebe
com o corpo inteiro, que
provoca múltiplas sensa-
ções e que se constrói a
partir da diversidade — esse
é o eixo que sustenta o pro-
jeto “todos os sentidos”,
iniciativa da cia corpo na
contramão que realiza a i

Mostra todos os sentidos.
as apresentações são resul-
tado de meses de pesqui-
sas, encontros e oficinas de-
dicadas a ressignificar a cria-
ção artística a partir de prá-
ticas de acessibilidade, in-
clusão e diversidade senso-
rial. ao oferecer formação
e espaço de experimenta-
ção, “todos os sentidos” for-
talece a cena artística local
e provoca reflexões sobre
quem tem acesso à arte e
como esse acesso pode ser

reinventado. Quando: 6 e 7
de dezembro. onde: esparta
arte e cultura — rua da as-
téria, Qd. 82, Lt. 21, casa 1,
Jardim atlântico. Horário:
19h. entrada gratuita. 

natal do instituto Rizzo
promete encantar Goiânia
com arte, luz e emoção

o natal do instituto rizzo
chega à sua 17ª edição reu-
nindo arte, cultura e solida-
riedade em uma programa-
ção gratuita e aberta ao pú-
blico. no dia 6 de dezembro
(sábado), a avenida cora co-
ralina, será novamente trans-
formada em um verdadeiro
conto de natal ao ar livre,
com apresentações de teatro,
música, improviso, coral, ban-
da e um show de luzes que
promete encantar toda a ci-
dade. Mais do que um evento
cultural, o natal do instituto
rizzo é uma celebração da
comunidade. Quando: 6 de
dezembro. onde: instituto
rizzo – av. cora coralina, nº
242, setor sul. Horário: 16h.
entrada gratuita.

São 35 vagas disponíveis no Ateliê do Gesto em oficina gratuita

AGENDA
t

cuLturaL HORÓSCOPO
t

Maíra Cardi rebate nora e
diz que sustenta filho “mais
do que o suficiente”

Maíra cardi se pronunciou
após thuani todeschini afir-
mar que não recebe ajuda fi-
nanceira da sogra. a influen-
ciadora explicou que havia
combinado com o filho, Lucas
cardi, que ele não seria sus-
tentado após o casamento,
já que o casal não trabalhava.
segundo Maíra, ela deu em-
prego ao herdeiro em sua
empresa e criou uma função
de social media para thuani,
que deixou o cargo. a ex-BBB
afirmou ainda que continua
ajudando “muito”, citando car-
ro de r$ 200 mil, viagens in-
ternacionais, plano de saúde,
mesada e salário. Já thuani
disse que o casal decidiu as-
sumir os próprios custos, mas
acredita que Maíra “ajudaria”
se fosse solicitado.

ivete Sangalo emociona fãs
ao falar de renascimento
após fim do casamento

Durante show no rio, ivete
sangalo surpreendeu o pú-
blico ao fazer um desabafo

interpretado como referência
ao fim de seu casamento com
Daniel cady, após 17 anos.
ovacionada, a cantora afir-
mou que “merece ser feliz” e
refletiu sobre tristeza, trans-
formação e novos ciclos. Disse

que, por mais difícil que seja,
“sempre há uma saída”, des-
tacando o tempo como aliado
para maturar desafios. ivete
afirmou viver um momento
de renascimento no palco e
recebeu apoio imediato dos

fãs, que associaram suas pa-
lavras ao processo pessoal:
“ela está consciente e segura”,
comentou uma admiradora
nas redes.

João Guilherme fala sobre
guarda compartilhada
dos cães com Bruna Mar-
quezine

João Guilherme contou
que mantém uma convivên-
cia amistosa com Bruna Mar-
quezine por causa dos cães
adotados durante o relacio-
namento. em entrevista ao
Gshow, o ator explicou como
funciona a “guarda compar-
tilhada” dos pets e revelou
ter tatuado os animais como
forma de homenagem. “eles
significam muito para mim.
tenho uma relação forte com
animais”, disse. segundo
João, a divisão é leve e com-
binada: Haku, um Dachs-
hund, fica com ele, enquanto
chihiro, um Poodle toy, per-
manece com Bruna. o ex-
casal segue amigo após o
término, no início do ano, e
alterna o convívio com os
pets sempre que possível.

CELEBRIDADES

Taís Araujo, aos 45
anos, vive um momento
de reinvenção profissio-
nal e pessoal. Em ensaio
recente, a atriz destacou
o desejo de mergulhar em
narrativas de pessoas ne-
gras para além da dor,
explorando complexidade
e humanidade. Com três
décadas de trajetória, Taís
relembra personagens
marcantes como Xica da
Silva e Raquel, de Vale
Tudo, e afirma que seu
critério hoje é escolher
papéis que a afetem. A
atriz também fala sobre
responsabilidade simbó-

lica, já que cresceu como
uma das poucas mulheres
negras em destaque na
TV, e reforça que quer
ocupar esse lugar com
consciência. Admirada
pela equipe e pelo público,
ela segue guiada pela cu-
riosidade e pela vontade
de contar histórias que
ampliem possibilidades.

Taís Araujo celebra 30 anos de
carreira e reflete representatividade

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas pede cautela com im-

pulsos. no trabalho, uma conversa

pode destravar pendências anti-

gas. no campo afetivo, procure

ouvir mais e reagir menos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a energia é de estabilidade,

mas questões financeiras exigem

organização. evite gastos por im-

pulso. relações familiares podem

pedir sua paciência e seu senso

prático.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem e você

tende a ser procurado para re-

solver assuntos delicados. É um

bom momento para entrevistas,

acordos e estudos. no amor, cla-

reza evita ruídos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco volta para a vida do-

méstica e para as emoções. evite

carregar responsabilidades que

não são suas. um descanso ou

mudança de rotina pode fazer di-

ferença.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia traz destaque pessoal e

boa capacidade de liderança. Mas

evite impor vontades. nas finan-

ças, negociações surgem com

boas chances de crescimento.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a mente está analítica e pro-

dutiva. você consegue organizar

tarefas e eliminar excessos. no

campo afetivo, expectativas altas

podem gerar frustração; pratique

o diálogo com calma.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece parcerias. a

cooperação traz resultados me-

lhores do que esforços solitários.

no amor, um clima de harmonia

tende a prevalecer.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a energia é de intensidade,

mas também de estratégia. uma

oportunidade profissional pode

surgir de forma inesperada. nos

relacionamentos, transparência

evita conflitos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
com o sol no seu signo, você

sente mais vitalidade e disposi-

ção. É um bom momento para

decisões importantes e novos

projetos. no amor, autenticidade

é o que atrai.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pede introspecção. evite

confrontos e procure descansar

a mente. assuntos pendentes do

passado podem reaparecer para

serem resolvidos de maneira de-

finitiva.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Planos coletivos ganham força.

você se sente mais criativo e aber-

to a ideias inovadoras. nas ami-

zades, conversas sinceras forta-

lecem vínculos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a vida profissional ganha

destaque. sua sensibilidade aju-

da a lidar com pressões e con-

flitos. no campo afetivo, evite

idealizar situações e mantenha

os pés no chão.

Livro ficou no pódio da categoria 
mulher-chefe no Gourmand Awards

Telma Machado leva gastronomia
goiana ao pódio mundial
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Leticia Marielle

A nova Diretriz Brasileira
de Hipertensão Arterial, pu-
blicada em setembro, redefiniu
os parâmetros considerados
ideais para a pressão arterial,
tornando mais rigoroso o que
até então era visto como limite
normal. O clássico valor de 12
por 8, antes aceito como refe-
rência “limítrofe”, agora passa
a ser sinal de alerta e merece
acompanhamento médico.

O documento segue a linha
de consensos internacionais
recentes, incluindo mudanças
no tratamento adotadas por
médicos europeus a partir de
2024. Assinada por especialis-
tas da área, a diretriz simplifica
conceitos e recomenda inter-
venções mais intensas já nos
estágios iniciais da hipertensão.
Vale destacar que os números
levam em conta a aferição rea-
lizada no consultório, em pelo
menos duas ocasiões, por pro-
fissionais capacitados.

O valor mais alto representa
a pressão arterial sistólica, me-
dida quando o coração se con-
trai, enquanto o mais baixo
corresponde à pressão diastó-
lica, registrada entre as batidas.
Com a atualização, considera-
se normal uma pressão inferior
a 119 por 79 mmHg, cerca de
11 por 7 no formato popular.

O objetivo da diretriz é in-
tensificar a atenção logo nos
primeiros sinais de aumento
da pressão, especialmente em
pessoas com maior risco de
doenças cardiovasculares. As
mudanças impactam tanto o
tratamento medicamentoso
quanto os cuidados com o estilo
de vida, já que a hipertensão
é o principal fator de risco

para infarto, acidente vascular
cerebral (AVC), insuficiência
cardíaca, problemas renais, ce-
gueira e até demência.

Segundo a Sociedade de
Cardiologia do Estado de São
Paulo (Socesp), quase 1,2 bi-
lhão de pessoas sofrem com
hipertensão no mundo, mas
mais da metade desconhece
o diagnóstico. Entre os que
sabem que são hipertensos,
apenas metade faz o trata-
mento, e apenas metade des-
ses consegue manter a pres-
são controlada.

As novas diretrizes euro-
peias de 2024 reforçam que
mesmo pressões moderada-
mente elevadas já representam
risco cardiovascular. Para
quem mantém a pressão abai-
xo de 12 por 7, não há necessi-
dade de intervenções especí-
ficas. Já os hipertensos devem
iniciar tratamento medicamen-
toso e mudanças no estilo de
vida para reduzir riscos.

Pacientes com pressão aci-
ma de 130 por 80 mmHg de-
vem passar por uma estrati-

ficação de risco, avaliando fa-
tores como histórico de doen-
ças cardíacas, diabetes, coles-
terol alto, obesidade e outras
condições crônicas. Caso o ris-
co seja baixo, recomenda-se
mudança de hábitos e reava-
liação em um ano. Para risco
elevado, indica-se associar
mudanças no estilo de vida a
tratamento medicamentoso
após três meses, se a pressão
permanecer alta.

Em casos de risco interme-
diário, o médico considera ain-
da variáveis como etnia, sexo,
condições socioeconômicas e
doenças autoimunes para de-
finir o melhor plano de ação,
podendo optar por reavalia-
ções periódicas antes de iniciar
a medicação.

Dieta, exercícios e
controle do estresse

Manter o peso adequado,
adotar uma alimentação equi-
librada, praticar atividades fí-
sicas regularmente, não fumar,
evitar o consumo excessivo de
álcool e reduzir a ingestão de

sal continuam sendo as reco-
mendações clássicas para con-
trolar a pressão arterial.

No entanto, as novas dire-
trizes europeias e brasileiras
trouxeram duas orientações
adicionais. A primeira é au-
mentar a ingestão de alimentos
ricos em potássio, mineral que,
ao contrário do sódio presente
no sal, ajuda a reduzir a pressão.
A segunda envolve a prática de
exercícios de resistência e trei-
namentos isométricos, como os
realizados na academia.

O consenso brasileiro tam-
bém destaca a importância de
práticas que promovam espi-
ritualidade e controle do es-
tresse como parte da preven-
ção da hipertensão.

Especialistas consideram
essas recomendações positivas,
mas alertam para cuidados na
adoção. O aumento do consu-
mo de potássio deve ocorrer
por meio de alimentos natu-
rais, como frutas e verduras.
Não há evidências de que a
suplementação em comprimi-
dos traga benefícios.

Outro ponto relevante das
novas diretrizes é a intensifi-
cação do tratamento medica-
mentoso. Na maioria dos casos,
os especialistas recomendam
iniciar a terapia combinando
dois medicamentos de classes
diferentes, como diuréticos,
antagonistas adrenérgicos,
beta-bloqueadores ou bloquea-
dores de canais de cálcio.

Um dos fatores que explica
as baixas taxas de controle da
hipertensão no mundo é a cha-
mada inércia terapêutica,
quando o médico insiste em
prescrever apenas um medi-
camento. O uso inicial de duas
classes distintas permite con-
trolar a pressão em até 60%
dos pacientes, enquanto a as-
sociação de três classes eleva
esse índice para cerca de 90%.

A combinação de fármacos
com mecanismos complemen-
tares, que atuam em diferentes
pontos de regulação da pressão
arterial, é responsável por me-
lhorar significativamente os
resultados no controle da doen-
ça. (Especial para O HOJE)

Pacientes com
pressão acima de
130 por 80 mmHg
devem passar 
por uma
estratificação 
de risco

O objetivo da diretriz é intensificar a atenção logo nos primeiros sinais de aumento da pressão

Diretriz transforma pressão arterial
e atenção à hipertensão desde o início

EM CaRTaZ

Five Nights at Freddy's 2
(eua,2025) Duração: 104 mi-
nutos. Diretora: emma tammi.
atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth Lail, Piper rubio.
Gênero: terror / Horror, Misté-
rio.  cinemark flamboyant:
20h30, 14h50, 17h20, 22h20,
18h10, 13h10, 15h40, 21h40,
14h10, 16h40, 19h10. cinemark
Passeio das águas: 15h40,
18h10, 20h40, 13h10, 17h20,
19h50, 14h10, 16h40, 19h10,
21h40.

D.P.A. 4: O Fantástico Reino
de Ondion (eua, 2025) Dura-
ção: 1h49. Direção: Mauro Lima.
atores principais: emilly Puppim
(Mel), stéfano agostini (Zeca),
samuel Minervino (Max). Gê-
nero: aventura / Fantasia. ci-
nemark flamboyant: 12h30,
15h, 17h30, 12h, 13h30. cine-
mark Passeio das águas: 12h,
14h30, 17h, 19h30.

Eternidade (eua,2025) Dura-
ção: 1 h 54 minutos. Direção:
David Freyne. atores princi-
pais: elizabeth olsen, Miles
teller, callum turner. Gênero:
comédia romântica. cine-
mark flamboyant: 19h50,
22h30, 13h50.

Traição Entre Amigas (Bra,
2025) Duração: 1h59min. Dire-
ção: Bruno Barreto. elenco prin-
cipal: Larissa Manoela, Giovan-
na rispoli, Gabrielle Joie. Gê-
nero: Drama. cinemark flam-
boyant: 19h50.

Zootopia 2 (eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção:
Byron Howard, Jared
Bush.elenco: Monica iozzi,
Ginnifer Goodwin, rodrigo

Lombardi. Gênero: anima-
ção, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark flamboyant:
13h, 15h30, 18h, 20h40,
12h10, 14h40, 17h10, 19h40,
18h50, 16h20, 21h20. cine-
mark Passeio das águas:
13h50, 16h20, 18h50, 21h20,
12h10, 14h40, 13h, 15h30,
18h, 20h30. Kinoplex: 18h10,
15h50, 20h30, 14h00, 16h20,
18h40, 21h00, 15h20, 17h40,
20h00.

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) Duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, Yuma
uchida, asami seto. Direção:
shouta Goshozono. Gênero:
animação, ação, terror. cine-
mark Flamboyant: 22h30. Ki-
noplex:14h20.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eua, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-

binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: ação, Ficção
científica, terror. cinemark
flamboyant: 21h30, 16h, 18h40,
21h30. cinemark Passeio das
águas: 14h50, 21h50. Kinoplex:
21h15, 16h20, 18h50.

Wicked: Parte 2 (eua, 2025)
Direção: Jon M. chu. roteiro:
Winnie Holzman e Dana Fox.
elenco principal: cynthia eri-
vo (elphaba), ariana Grande
(Glinda). Gênero: Fantasia
musical, aventura, romance.
cinemark flamboyant: 20h,
22h10. cinemark Passeio das
águas: 22h. Kinoplex: 18h10,
20h50, 15h20.

O Agente Secreto (Bra,2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho. elenco:
Wagner Moura, Gabriel Leone,
Maria Fernanda cândido. Gê-
nero: Drama.   Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(Bra, 2025). Duração: 1h 35min.
Direção: Pedro vasconcelos,
rafael salgado.elenco: Mauro
sousa, elizabeth savalla, thati
Lopes. Gênero: Drama. Kino-
plex: 13h50.

tCINEMA

Freepik

Em “Five Nights At Freddy's 2”, um ano se passou desde o pesadelo trágico no restaurante Freddy Fazbear’s Pizza
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Otávio Augusto

A indústria brasileira de
alimentação animal registrou
expansão de 2,2% no primeiro
semestre de 2025, alcançando
43,4 milhões de toneladas de
rações e concentrados. O de-
sempenho confirma a capaci-
dade do setor de se manter
estável mesmo diante de de-
safios como custos elevados,
pressões sanitárias e insegu-
rança no mercado internacio-
nal. Para o Sindirações, o re-
sultado reforça a importância
estratégica da nutrição animal
para a cadeia de proteína no
país. Segundo o CEO da enti-
dade, Ariovaldo Zani, o Brasil
só consegue sustentar sua po-
sição de destaque global na
exportação de carnes, leite,
ovos e pescados porque há
uma base sólida de forneci-
mento de insumos nutritivos.
“A ração é a espinha dorsal da
pecuária moderna. Sem ela,
não há escala, eficiência ou
competitividade”, afirma.

A avicultura segue como o
segmento mais dependente de
ração. Nas granjas de corte, o
consumo chegou a 18,9 milhões
de toneladas no semestre, ape-
sar das restrições provocadas
pela influenza aviária, que re-
duziu embarques para alguns
mercados. Mesmo assim, as-

sociações do setor projetam
produção superior a 15 mi-
lhões de toneladas de carne
de frango em 2025. Na avicul-
tura de postura, o alojamento
de poedeiras cresceu 3,3%, ele-
vando a necessidade de rações
para cerca de 3,7 milhões de
toneladas. A exportação de
ovos também ganha força, com
os Estados Unidos absorvendo
mais da metade dos embar-
ques. A suinocultura manteve
ritmo estável e consumiu 10,6
milhões de toneladas de ração. 

A abertura de novos mer-
cados, como Filipinas, México
e Singapura, deve impulsionar
a produção nacional além de
5,4 milhões de toneladas em
2025. Na pecuária leiteira, hou-

ve recuperação após um ciclo
de margens apertadas. O setor
demandou mais de 3,7 milhões
de toneladas de rações para
vacas em lactação, apoiado no
aumento da captação formal
e na redução dos custos de su-
plementação.

O Centro-Oeste continua de-
sempenhando papel central
no avanço da alimentação ani-
mal. A região abriga parte ex-
pressiva do rebanho bovino e
concentra a maior produção
de milho e soja, que represen-
tam mais de 70% da composi-
ção das rações. Goiás, em par-
ticular, combina oferta de
grãos, forte produção de leite,
frango, suínos e confinamentos
de corte, formando um am-

biente altamente favorável à
indústria de nutrição animal. 

Nos últimos anos, o estado
acelerou a transição para sis-
temas mais intensivos, que
exigem maior volume de ra-
ção por animal e melhor qua-
lidade nutricional. Técnicos
do setor explicam que confi-
nadores goianos têm amplia-
do o uso de concentrados para
reduzir o tempo de engorda
e melhorar o rendimento das
carcaças, estratégia que for-
talece a competitividade re-
gional e aumenta a demanda
por insumos. A dinâmica tam-
bém beneficia pequenos pro-
dutores, que conseguem ele-
var produtividade com suple-
mentação adequada.

A expansão da alimentação
animal influencia diretamente
o desempenho das cadeias de
proteína. Na bovinocultura de
corte, sistemas intensivos con-
sumiram 2,75 milhões de to-
neladas de rações no semestre.
A expectativa é de recuperação
gradual no segundo giro de
confinamento de 2025, impul-
sionada pela queda nos custos
de insumos e por exportações
firmes. Já na aquicultura, o se-
tor consumiu 892 mil toneladas
de rações, mas enfrentou difi-
culdades devido ao inverno ri-
goroso, que reduziu o apetite
dos peixes e elevou a incidên-
cia de doenças, especialmente
na tilapicultura. 

A carcinicultura adotou
ajustes na densidade dos vi-
veiros para buscar camarões
maiores e preços mais com-

petitivos. O segmento PET se-
gue como destaque absoluto
em faturamento e representa
mais de 50% da receita da in-
dústria. A produção de alimen-
tos para cães e gatos atingiu 2
milhões de toneladas no se-
mestre e mantém ritmo acele-
rado, impulsionada pela ex-
pansão do número de animais
domésticos no País.

Mesmo diante das pres-
sões, a projeção do Sindira-
ções para 2025 é positiva: a
produção nacional de rações
deve alcançar 94 milhões de
toneladas no acumulado do
ano. Especialistas afirmam
que o ritmo de crescimento
dependerá da estabilidade dos
preços de milho e soja, da
evolução dos custos logísticos
e da capacidade do país de
manter mercados internacio-
nais abertos. Em estados como
Goiás, a perspectiva é de con-
tinuidade na adoção de siste-
mas mais intensivos, o que
deve elevar ainda mais a ne-
cessidade de ração. 

A indústria aposta em tec-
nologia, formulações mais efi-
cientes e uso de aditivos nu-
tricionais para garantir desem-
penho sem perda de competi-
tividade. Para Zani, o cenário
é desafiador, mas promissor.
“O Brasil domina a produção
de proteína porque domina a
nutrição animal. Esse setor é
o que sustenta a produtividade
e a segurança alimentar. Sem
ele, a agroindústria simples-
mente não avança”, resume.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Crescimento 
é puxado por 
18,9 milhões de 
t de consumo na
avicultura de 
corte e alta na
demanda de Goiás

Brasil amplia produção de rações
e projeta 94 milhões de toneladas

Setor movimentou 
43,4 milhões de
toneladas no semestre

Divulgação/Agrolink

Divulgação/Sindirações
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
*(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Cédula de Crédito Bancário, n° 0010338638, de 17/10/2022, com os Fiduciantes WAGNER MARIANO E SILVA,
brasileiro, gerente geral, portador do RG nº 1887509-PC/GO, inscrito no CPF/MF nº 387.575.241-49, e sua cônjuge
TATIANE SAMARA GONÇALVES MARIANO, brasileira, gerente financeira, portadora do RG nº 3386020-PC/GO,
inscrita no CPF/MF nº 873.339.291-91, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados
em São Luís de Montes Belos/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou
superior a R$ 1.711.893,37 (um milhão setecentos e onze mil oitocentos e noventa e três reais e trinta e sete
centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua
Cidade de Goiás, s/nº, Lote nº 04 da Quadra 18, Setor Inicial, São Luís de Montes Belos/GO. Área construída:
400,00m² (conforme laudo) e Área de terreno: 600,00m², melhor descrito na matrícula n° 4.114 do 1º Ofício de
Registro de Imóveis de São Luís de Montes Belos/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no
estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30
e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.280.386,31 (um milhão duzentos e
oitenta mil trezentos e oitenta e seis reais e trinta e um centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25918).

EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E 
PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no 
site www.satoleiloes.com.br. ANTONIO HISSAO SATO JUNIOR, Leiloeiro Oficial – mat. Jucesp nº 690, autorizado 

por PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA – CNPJ sob nº 48.041.735/0001-90, venderá em 1º e 2º 
Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL:  QNN 26 (VONTE E SEIS) 
CONJUNTO “H” LOTE 26 (VONTE E SEIS) – CEILÃNDIA-DF; Medindo: 8,00m de frente e fundos e 18,00m pelas laterais, ou seja, 
144,00m2, limitando-se com os lotes 24 e 28 da mesma quadra e respectiva CASA RESIDECIAL nele edifica com área construída 
de 24,010m2. Av-8/15.690: Habite-se/Acréscimo: A construção RESIDENCIAL edificada sobre o lote objeto desta matrícula passa 
a ter a área total construída de 143,10m2. Ocupado. Matrícula nº 15.690 – Cartório do 6º Ofício de registro de Imóveis 
Ceilândia/DF. 1º LEILÃO 22/12/2025 às 11:00 - VALOR: R$ 375.000,00. 2º LEILÃO 23/12/2025 às 11:00 - VALOR: R$ R$ 
673.087,36. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão do leiloeiro; emissão de 
matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com escritura/registro; 
despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 
14/08/2025. Os Fiduciantes – EDUARDO DE SOUZA COELHO – CPF: 002.395.601-16 e VILSA APARECIDA DO AMARAL – 
CPF: 505.957.761-91 comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os 
interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 
4223-4343. Desta forma, fica os devedores fiduciantes intimada por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas. EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Cédula de Crédito Bancário, nº 0010382511, de 30/06/2023, com a Fiduciante GIOVANNA GABRIELLY DA SILVA
FERNANDES, brasileira, solteira, maior, diretora administrativa, portadora do RG nº 6309974-SSP/GO, inscrita no
CPF/MF nº 703.770.981-67, residente e domiciliada em Caldas Novas/GO e a Garantidora ELISANGELA DA
SILVA, brasileira, separada judicialmente, administradora, portadora do RG nº 3590496-SPTC/GO, inscrita no CPF/
MF nº 808.251.921-53, residente e domiciliada em Caldas Novas/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima),
com lance mínimo igual ou superior a R$ 243.496,01 (duzentos e quarenta e três mil quatrocentos e noventa
e seis reais e um centavo - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo Terreno,
situado na Rua das Helicônias, s/nº, Lote nº 15 da Quadra 3, Condomínio Del Fiori, Caldas Novas/GO. Área de
Terreno: 412,65m², melhor descrito na matrícula n° 107.197 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Caldas Novas/
GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 180.630,78 (cento e oitenta mil seiscentos e trinta reais e setenta e oito
centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo
on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda,
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467
ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25590).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO GAMA - GO
AVISO DE SESSÃO (ANÁLISE DE DOCUMENTAÇÃO) CREDENCIAMEN-
TO N. 008/2025. A Prefeitura Municipal de Novo Gama, torna público que, 
em atenção ao que dispõe o item 23.1.2 do Edital de CREDENCIAMENTO 
n. 008/2025 que tem como objeto o credenciamento de Pessoa Jurídica que 
atue na área da saúde com estrutura própria e adequada, para eventual for-
malização de contrato para prestação/realização de Serviços Cirúrgicos (Ci-
rurgia de Hérnia, Histerectomia, Vesícula, Laqueadura e Vasectomia) além 
de procedimentos diagnósticos como Endoscopia, Colonoscopia e Biopsia 
de Mama, disponibilizando/estando incluído ainda a realização de consultas 
especializadas e exames diagnósticos, que realizará no dia 10/12/2025 as 
9h30 sessão para análise da documentação apresentada pelas empresas 
inscritas no referido credenciamento. Maiores esclarecimentos poderão ob-
tidos no Edital, na Prefeitura Municipal de Novo Gama, no endereço Área 
Especial n. 1.000, Centro - Novo Gama - GO - CEP 72.860-000, das 8h às 
13h30, na Secretaria Municipal de Saúde, no endereço: Quadra 491, Lote 
01, Loja 6-A, Parque Estrela Dalva – Novo Gama – GO, no horário das 
8h às 17h, através do fone: 61 – 3628 – 1008 / 61 3060 4869, através do 
e-mail: licitacaonovogama2124@gmail.com, ou através do site: https://www.
novogama.go.gov.br/.  Novo Gama, 04 de dezembro de 2025. Rubevaldo 
Mendes de Souza/Gleidson Júlio de Mattos Franco/Waldirene de Moura 
Silva – Comissão Permanente de Contratação.
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Concursos

Otávio Augusto

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) publicou o edital
do novo concurso para Auxiliar
de Promotoria I, área Admi-
nistrativa, abrindo seleção para
formação de cadastro de re-
serva em todas as regiões do
estado. Organizado pela Fun-
dação Vunesp, o processo atrai
candidatos com ensino funda-
mental completo e oferece re-
muneração inicial de R$
3.784,45, além de benefícios
que elevam o valor total men-
sal. A prova está marcada para
29 de março de 2026.

Apesar de não trazer vagas
imediatas, o edital prevê que
o cadastro de reserva dará su-
porte às nomeações conforme
surgirem cargos ou novas au-
torizações durante o prazo de
validade da seleção. O MP-SP
destaca que a demanda por
apoio administrativo é cons-
tante, especialmente em uni-
dades do interior que passam
por ampliação estrutural.

Inscrições, taxas e
cronograma

Os interessados devem se
inscrever entre 9 de dezembro
de 2025 e 6 de fevereiro de
2026, exclusivamente no site
da Vunesp. A taxa é de R$

107, com possibilidade de isen-
ção total para doadores de
sangue nos dias 9 e 10 de de-
zembro, além de redução de
50% para estudantes de baixa
renda, mediante comprova-
ção. O pagamento poderá ser
feito até 9 de fevereiro.

O candidato deve escolher
apenas uma das 13 áreas regio-
nais para concorrer, opção que

não poderá ser alterada após a
conclusão da inscrição. Também
é durante esse período que o
participante poderá solicitar
atendimento especial e indicar
participação pelas cotas.

Salário, benefícios 
e atribuições

A remuneração inicial de
R$ 3.784,45 é composta por

vencimento básico de R$
1.784,11 e Gratificação de Pro-
motoria de R$ 2.000,34. Aos
valores fixos somam-se bene-
fícios indenizatórios conside-
rados atrativos:

Auxílio-alimentação: R$
1.450 por mês

Auxílio-transporte: R$ 17,80
por dia

Auxílio-saúde: R$ 750 por
mês

O Auxiliar de Promotoria
atua em atividades essenciais
ao funcionamento das unida-
des do MP-SP. As atribuições
incluem atendimento ao pú-
blico, organização e arquiva-
mento de documentos, serviços
de telefonia, apoio adminis-
trativo geral, recepção, suporte
interno e manutenção simples
de equipamentos. O cargo tam-
bém envolve tarefas operacio-
nais, como apoio na limpeza e
circulação de materiais.

A jornada é de 40 horas se-
manais, com lotação conforme
necessidade da área escolhida
no ato da inscrição.

Regiões contempladas e
listas de cotas

O concurso é totalmente
regionalizado. Haverá cadastro
de reserva para: Capital e Gran-
de São Paulo, Araçatuba, Bau-
ru, Campinas, Franca, Piraci-
caba, Presidente Prudente, Ri-

beirão Preto, Santos, São José
do Rio Preto, Sorocaba, Taubaté
e Vale do Ribeira.

O edital reserva 10% das va-
gas futuras para pessoas com
deficiência e 20% para candi-
datos negros, de acordo com a
legislação estadual. Como não
há vagas imediatas, as cotas se-
rão aplicadas à medida que sur-
girem novas oportunidades.

Como será a prova
A prova objetiva, única

etapa do concurso, será apli-
cada em 29 de março de 2026,
no período da tarde, com du-
ração de 3h30. O exame con-
tará com 60 questões de múl-
tipla escolha, distribuídas da
seguinte forma:

Língua Portuguesa: 20
questões

Matemática: 15 questões
Noções de Informática: 10

questões
Legislação: 5 questões
História: 5 questões
Geografia: 5 questões
Todas as disciplinas são de

caráter eliminatório e classifi-
catório. O conteúdo progra-
mático completo está disponí-
vel no edital. As provas ocor-
rerão nas cidades-sede de cada
área regional, garantindo que
o candidato preste o exame
na região onde pretende atuar.
(Especial para O HOJE)

Certame oferece
benefícios de 
até R$ 2,2 mil

MP-SP abre seleção para auxiliar de
promotoria com salário de R$ 3,7 mil

Edital oferece
cadastro de 
reserva em 13 
regiões do Estado

Fotos: Divulgação/MP-SP
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